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Eleitos são diplomados e ficam 
aptos à posse em 1º de janeiro

A noite desta quinta-feira, 19, foi marcada 
pelo ato de diplomação do prefeito eleito, 
Márcio Corrêa (PL) e de seu vice, Walter Vos-
grau (MDB), e dos 23 vereadores eleitos em 
outubro deste ano. A cerimônia foi realizada 
pela Justiça Eleitoral. Além dos juízes, diplo-
mandos e familiares, prestigiaram o evento 
o vice-governador Daniel Vilela (MDB), de-
putados federais, estaduais, e outras autori-
dades civis, militares e eclesiásticas. Márcio 
Corrêa também divulgou 8 nomes de seus 
futuros secretários, entre eles Karin Abrahão, 
Rone Evaldo Barbosa, Luíz Gustavo Rocha e 
Eliane Pereira dos Santos.

ÚLTIMO ATO DO CALENDÁRIO

A Caravana Natal de Coração 2024, em sua 7ª 
edição, foi concluída na noite de quarta-feira, 18, 
quando mais de 6 mil pessoas compareceram à 
Praça 31 de Julho, em frente ao Centro Adminis-
trativo Adhemar Santillo. Na última das 26 noites 
de celebração, mais de 3 mil crianças e suas famí-
lias lotaram a praça para ver Papai Noel. Foram 
mais de 60 mil brinquedos entregues, na soma 
das 26 noites do evento. Página 16
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O vice-governador de Goiás Daniel Vilela 
(MDB) publicou um vídeo, nesta quinta-fei-
ra, 19, no qual demonstra surpresa com a 
repercussão, entre as lideranças do PL goia-
no, em função de sua visita, em novembro, 
ao ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), em 
Brasília. 

Segundo ele, foi uma “simples visita a um 
líder político, acompanhado de um ex-par-
lamentar e um consultor legislativo”. Vilela 
disse que pediu ao vereador eleito por Goiâ-
nia, Major Vítor Hugo (PL), que construísse 
esse diálogo, “para discutir o futuro do esta-
do e do país”. 

Disse que a conversa com Bolsonaro foi 
agradável, “fizemos uma leitura do cenário 
estadual, falei a ele sobre a grande liderança 
que o governador Ronaldo Caiado tem hoje, 
o que foi demonstrado nas urnas”. 

O vice-governador disse ainda entender 
que, à época anterior às eleições munici-
pais, a situação “não foi bem colocada [pelo 
PL e aliados] para Bolsonaro, se tivesse sido, 
de forma verdadeira, ele [Bolsonaro] não te-
ria se exposto tanto como se expôs”. 

Comentou ainda que não foi à Brasília 
para “pedir partido ou garantir candidatu-
ra”, mas com objetivo de propor a constru-
ção de um cenário de unidade do campo da 
direita e de centro no estado, pensando no 
país, nos projetos nacionais”. 

Por fim, disse que Ronaldo Caiado tem 

painelpainelDMDM

Daniel Vilela se diz surpreso 
com repercussão no PL sobre 

sua visita a Jair Bolsonaro

VICE-GOVERNADOR

O déficit educacional em Anápolis, segundo avalia o 
vereador e professor Alex Martins (PP), é um desafio não 
apenas de uma rede educacional específica, mas, sim, 
do sistema de educação pública, composto pelas redes 
municipal, estadual, conveniada e particular. “Nos últi-
mos anos mais de 80 mil pessoas vieram para Anápolis. 
A cidade cresce e a demanda também”, disse. Alex explica 
que, após a pandemia, as redes de educação ampliaram 
e as instituições particulares de ensino cresceram. “É na-
tural a vinda de pessoas para Anápolis. Com isso, cresce a 
necessidade de aparelhamento público em todas as áre-
as. Inclusive na educação”, concluiu. 

Alex Martins, professor e vereador, vê déficit 
na educação como desafio para todo o sistema 
educacional – municipal, estadual e particular

DA REDAÇÃO

Colaborar com entidades que ajudam crian-
ças e adolescentes arrecadando, potencialmente, 
em 2024, até R$ 8,52 bilhões de doação de contri-
buintes. Esta é a intenção de uma ação que busca 
“mudar a cultura da doação no Brasil”, por meio 
da campanha ‘Dezembro Roxo’. 

Até 6% do imposto do Imposto de Renda de 
cada contribuinte pode ser abatido quando se 
doa, fazendo com que o gesto não tenha custo 
para quem decide ajudar e, ao mesmo tempo, 
gere recursos para os Fundos da Infância e da 
Adolescência (FIAs).

“É uma forma de fazer o imposto ter um im-
pacto direto e visível, ao invés de se perder no or-
çamento geral da União. Isso não aumenta o que 
você paga, apenas permite que você escolha onde 
o dinheiro será mais bem utilizado”, afirma o in-
tegrante das comissões de Direito Previdenciário, 
Tributário e Civil da OAB/GO, Juliano Ficht.

Trata-se, enfatiza, de “uma maneira de o con-
tribuinte participar mais ativamente da socie-
dade, vendo o impacto real do recurso”. O valor 
doado e abatido do imposto, contextualiza Ficht, 
“normalmente seria usado em áreas como saúde, 
educação, infraestrutura e segurança, mas, de for-
ma genérica, sem direcionamento específico”.

Cada estado brasileiro tem seu Fundo da In-
fância e Adolescência, que recebe aportes finan-
ceiros para ajudar projetos sociais voltados a me-
nores carentes. Criados em 1994, esses fundos são 
controlados pelo Conselho Estadual dos Direitos 
da Criança e Adolescente (Cedca) e fiscalizados 
pelo Ministério Público. Neste ano, o Dezembro 
Roxo envolve mais de 2.600 cidades brasileiras, 
quase 11 milhões de contribuintes. A doação na-
cional alcança R$ 86 milhões ou apenas 1% da 
arrecadação potencial. Goiás fica, ainda, abaixo 
desse percentual, com somente 0,02% de arreca-
dação potencial, ou R$ 35,7 mil dos R$ 208,9 mi-
lhões que podem ser alcançados.

'Dezembro Roxo' 
buscam doações via 

IR para entidades que 
ajudam crianças e 

adolescentes

respeito por Bolsonaro, assim como o ex-
-presidente respeita o governador de Goiás. 
Disse ainda que, no início, na campanha em 
Anápolis, apenas ele e Vítor Hugo aposta-
vam na candidatura de Márcio Corrêa pelo 
PL. "Vítor Hugo nos convenceu que esta se-
ria a melhor opção. E as urnas mostraram".
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ORISVALDO PIRES
Reportagem Lucivan Machado

O vereador Frederico Go-
doy, reeleito para seu segundo 
mandato [2025-2028], assume 
nas próximas horas a presidên-
cia do partido Agir em Anápo-
lis. Segundo ele, depois que se 
filiou ao partido, é a primeira 
vez que assume seu coman-
do na cidade. O Agir, embora 
tenha obtido 12.014 votos na 
eleição proporcional e ter elei-
to dois vereadores, tem apenas 
256 filiados em Anápolis. 

Segundo Frederico, que é 
também corretor e ex-presi-
dente da Associação das Imo-
biliárias de Anápolis (AIA), o 
primeiro presidente da sigla foi 
Ananias Júnior, que em 2024 se 
elegeu a vereador junto com 
Godoy. Em seguida o partido 
foi comandado por Rodrigo 
Nadagi. Ficou acordado que, 
durante o ano eleitoral, o parti-
do não teria um presidente que 
fosse, ao mesmo tempo, candi-
dato. 

Agora, após o processo elei-
toral e a diplomação dos elei-
tos, Frederico Godoy confirma 
que vai assumir o comando do 
Agir. Rodrigo Nadagi fica como 
vice-presidente. “Ele tem uma 

grande ligação comigo, com o 
presidente Fernando Meirelles. 
Já comunicamos [a decisão] ao 
Fernando Meirelles e ele não 
fez qualquer objeção”, ressal-
tou. 

Godoy se lembra que, antes 
da eleição, poucos acreditavam 
que o Agir poderia fazer duas 
cadeiras na Câmara. “Sempre 
bati nesta tecla. Nossa chapa 
teve 23 nomes, dos quais 8 mu-

lheres e 15 homens”, revelou. 
Segundo Frederido Godoy o 
Agir obteve 12.054 votos nas 
eleições municipais deste ano 
em Anápolis, “saiu do pleito 
maior do que quando veio para 
a eleição”. 

ANANIAS 
Sobre a presença do verea-

dor eleito e diplomado Ananias 
Júnior na direção do partido, 

Frederico Godoy disse que esse 
assunto ainda não foi conversa-
do. “Mas a gente pode ter essa 
conversa com ele, para que 
ocupe algum cargo no partido. 
Temos ainda nosso primeiro 
suplente de vereador, o Edvaldo 
[Reis de Oliveira], que continua 
no partido. A segunda suplen-
te, a Juliana [Maria José Fancis 
Martins] da Casa Joana, que faz 
parte do Agir Mulher”, informou.

O Agir, em 2026, antecipa 
Godoy, terá nome de Anápolis 
para a disputa da eleição para 
deputado estadual. Essa situa-
ção, inclusive, já está acertada 
com o presidente Fernando 
Meirelles. Godoy disse que so-
mente será candidato a depu-
tado estadual, caso o vereador 
e atual subsecretário de Indús-
tria e Comércio, Leandro Ribei-
ro, não seja. “Torço para que 
ele saia candidato pelo Agir”, 
comentou o vereador. 

BASE DE APOIO
Sobre a definição de quem 

começa o mandato de vereador 
como líder do Agir na Câmara – 
ele [Fred] ou Ananias – Godoy 
explica que os dois vão alinhar 
sobre o assunto. Revelou ainda 
que o Agir vai compor a base 
de sustentação do próximo 
prefeito, Márcio Corrêa (PL). 
“O partido iria caminhar com 
ele [Márcio Corrêa] no 1º turno 
das eleições. Houve uma revi-
ravolta, e o Agir apoiou a can-
didata Eerizania Freitas [UB]. 
No 2º turno nós apoiamos o 
Márcio Corrêa. Estamos espe-
rando uma conversa final com 
ele para a gente declarar esse 
apoio com sua totalidade”, con-
cluiu Frederico Godoy.

DA REDAÇÃO

Fortalecer parcerias em prol 
da população goianiense. Esse 
foi o compromisso firmado 
pelo governador Ronaldo Caia-
do, nesta quinta-feira, 19, du-
rante solenidade de diploma-
ção do prefeito Sandro Mabel 
(UB), da vice Coronel Claudia 
e dos vereadores e suplen-
tes eleitos na capital em 2024. 
“Mabel vai superar as dificul-
dades e os momentos difíceis 
que a capital está enfrentando. 
E ele pode contar com o Go-
verno de Goiás, estaremos de 
mãos dadas com esse objetivo”, 
assegurou o chefe do executivo 
goiano. 

“Tenho certeza de que, da 
mesma maneira que Goiás é 
hoje o Estado mais bem avalia-
do do Brasil, Goiânia também 
será, em pouco tempo, a capi-
tal mais bem avaliada do país”, 
completou Caiado, demons-
trando confiança na capacida-
de de gestão do prefeito eleito. 
Para o governador, Mabel tem 
“competência para governar a 
cidade, retomar a autoestima 
do povo e a alegria de viver em 

uma cidade mais linda, aten-
dendo o cidadão com dignida-
de”.

O prefeito eleito definiu a 
diplomação como um ato que 
mistura alegria e responsabili-
dade. “A capital passa por um 
momento difícil, mas estou 
preparado. Faço gestão há 52 
anos, e vou assumir a prefeitura 
com muita vontade”, garantiu. 
Mabel disse que seu governo 

será marcado por “transparên-
cia, escuta ativa e participação 
popular”, e que deseja cons-
truir uma relação colaborativa 
com a Câmara Municipal. “Va-
mos trabalhar juntos para mo-
dernizar os serviços públicos, 
colocando o cidadão no centro 
das atenções”, enfatizou.

Mabel também agradeceu a 
confiança do povo goianiense, 
que “acredita no potencial da 

cidade e na força da mudança”. 
E mencionou algumas ações 
que pretende priorizar em sua 
gestão, como “ampliar o aces-
so à saúde e educação, garan-
tindo dignidade”, fortalecer a 
segurança pública; atuar na 
melhoria da mobilidade urba-
na, no empreendedorismo e 
geração de empregos, na pre-
servação do meio ambiente e 
no desenvolvimento do turis-

mo e da cultura.

LIMPO
Mabel e sua vice, os verea-

dores e seus suplentes recebe-
ram o diploma em evento rea-
lizado no Tribunal Regional do 
Trabalho da 18ª Região (TRT-
18). Com o ato, a Justiça Elei-
toral certifica que todos estão 
aptos a tomar posse em 1º de 
janeiro de 2025. O presidente 
do Tribunal Regional Eleitoral 
de Goiás, desembargador Luiz 
Cláudio Veiga Braga, celebrou 
a lisura do pleito. “A história do 
processo eleitoral em Goiás foi 
limpa, válida e rigorosamente 
observadora de todas as exi-
gências que foram postas”, re-
sumiu. 

Braga ressaltou que o órgão 
cumpriu sua tarefa e entregou 
o que a lei exige. “Engana-
-se quem pensa que a Justiça 
Eleitoral é justiça temporã, de 
acaso ou de momento. Justiça 
Eleitoral é justiça contínua. Se 
encerramos hoje o processo 
de 2024, iniciamos hoje todo o 
processo de 2026”, arrematou o 
presidente do TRE-GO. (Com 
informações Secom)

Agir muda de presidente e vai 
formar base de Márcio Corrêa

Caiado: “Mabel pode contar com Governo 
de Goiás para superar o momento difícil”

Partido elegeu dois vereadores, nas eleições superou a casa dos 12 mil votos e já faz planos para campanha de 2026

Durante cerimônia de diplomação dos eleitos, nesta quinta-feira, 19, governador reforçou confiança no aliado 

NOVO COMANDO

Frederico Godoy diz que só será candidato a deputado estadual se Leandro Ribeiro não for disputar vaga na Alego

Ronaldo Caiado disse que, assim como Goiás, em pouco tempo será a capital mais bem avaliada do Brasil 

 ANDRÉ SADDI
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Márcio Corrêa anuncia secretariado
O prefeito eleito, em coletiva à imprensa, nesta quinta, 19, anunciou 
parte de seu secretariado. Entre eles estão Karin Abrahão (Indústria/
Comércio) e Luiz Gustavo Rocha (Comunicação)

ÚLTIMO ATO

Eleitos recebem diploma e estão 
aptos para posse em 1º de janeiro
Cerimônia foi realizada nesta quinta-feira, 19, na Câmara, com presença de juízes eleitorais e autoridades civis e militares	
ORISVALDO PIRES	

Os juízes eleitorais Marcella 
Caetano da Costa (3ª Zona), 
Gleuton Brito Freire (141ª 
Zona) e Édna Maria Ramos da 
Hora (144ª Zona) presidiram, 
na noite desta quinta-feira, 19, 
no Plenário Teotônio Vilela, da 
Câmara de Anápolis, a soleni-
dade de diplomação do prefeito 
eleito Márcio Cândido (PL), o 
vice-prefeito eleito Walter Vos-
grau (MDB) e os 23 vereadores 
eleitos em outubro deste ano. 

Foram diplomados os ve-
readores Adenilton Coelho de 
Souza (Avante), Alex de Araújo 
Martins (PP), Ananias José de 
Oliveira Júnior (Agir), Andreia 
Rezende de Faria Para (Avan-
te), Carlos Antônio dos Santos 
(PSD), Cleide Martins Hilário 
de Barros (Republicanos), Divi-
no Antônio da Silva (PSD), Do-
mingos Paula de Souza (PDT), 
Elizete Jacinto da Silva Nasci-
mento (PRD), Frederico Antô-
nio Bastos de Godoy (Agir), Fre-
derico Moreira Caixeta (PRTB), 
Jakson Charles Oliveira Diniz 
Serbeto (PSB), Jean Carlos Ri-
beiro (PL), João Cesar Antônio 
Pereira (Cidadania), José Fer-
nandes Boaventura Cavalcan-

te (MDB), Luzimar Silva (PP), 
Marcos Antônio de Carvalho 
Rosa (PT), Reamilton Gonçal-
ves Espíndola de Athaíde (Po-
demos), Rimet Jules Gomes 
Teixeira Filho (PT), Seliane Ma-
ria dos Santos (MDB), Suender 
Teodoro da Silva (PL), Thaís Go-
mes de Souza (Republicanos), 
e Wederson Cristiano da Silva 
Lopes (UB), 

Na abertura do ato, o presi-
dente da Câmara, vereador Do-
mingos Paula de Souza (PDT), 
falou sobre o compromisso do 
Poder Legislativo com a popula-
ção anapolina. E, também, ma-
nifestou sua confiança pessoal 
e do legislativo no trabalho de 
Justça Eleitoral, no resultado da 
eleição e nas urnas eletrônicas. 

O juiz eleitoral Gleuton Brito 

Freire disse que é essencial que 
o agente público entenda que 
deve prestar serviço à popula-
ção. “Mudanças virão. Quem 
ganha eleição, perde a solidão”, 
disse o juiz. O prefeito eleito e 
diplomado Márcio Corrêa se 
dirigiu aos vereadores e disse 
que, independentemente de si-
tuação ou oposição, a prefeitu-
ra estará de portas abertas para 

que os parlamentares ajudem 
sua administração a resolver as 
demandas da população. 

O vice-governador Daniel 
Vilela destacou Anápolis como 
pilar do desenvolvimento eco-
nômico e social. Disse que o go-
vernador Ronaldo Caiado será 
“parceiro fiel” da cidade e lhe 
pediu para reforçar a parceria do 
Governo com Anápolis. 

ORISVALDO PIRES	

O prefeito eleito Márcio Cor-
rêa (PL) anunciou na noite desta 
quinta-feira, 19, logo após a ceri-
mônia de diplomação, os nomes 
de alguns dos secretários que 
serão empossados no dia 1º de 
janeiro de 2025. Os demais, se-
gundo ele, dependem ainda de li-
berações em órgãos e instituições 
de origem, e serão revelados em 
breve. Veja os nomes anunciados:

SAÚDE
Eliane Pereira dos Santos
Servidora do Hospital das Clí-

nicas da Universidade Federal de 
Goiás e pós-graduada em admi-
nistração em saúde pública, foi co-
ordenadora, em âmbito nacional 
e estadual, de programas como de 
triagem neonatal e doenças raras. 

ESPORTE
Iransé Oliveira Silva
Doutor em Educação Física 

pela Universidade Católica de 
Brasília, é servidor municipal, 
coordenador de Pós-graduação 
Stricto Sensu da UniEVANGÉLI-
CA e professor permanente no 
Programa de Pós-graduação em 
Movimento Humano e Reabilita-

ção e no Programa de Sociedade, 
Tecnologia e Meio Ambiente. 

ISSA
Janaína Macêdo Coelho
Procuradora Municipal de 

Anápolis Aposentada, possui Mes-
trado em Sociedade, Tecnologia e 
Meio Ambiente pelo Centro Uni-
versitário de Anápolis. Foi Profes-
sora adjunto da UniEVANGÉLICA 
e integrou a diretoria da Subseção 
da OAB de Anápolis. 

INDÚSTRIA E COMÉRCIO
Karin Abrahão
Empresário do ramo atacadis-

ta e industrial, tem experiência na 
gestão pública e privada. É vice-
-presidente do Anápolis Futebol 
Clube e já foi vice-presidente da 
Federação de Automobilismo e da 
Federação de Futebol em Goiás. 

COMUNICAÇÃO
Luís Gustavo Souza Rocha
Jornalista em veículos como 

TV Record e O Popular, também 
possui formação em Cinema e 
Audiovisual (UEG) e é Mestre em 
Psicologia (UFG). Na assessoria de 
comunicação, já trabalhou no Se-
nado Federal e nas prefeituras de 
Goiânia e Anápolis. 

CULTURA
Rafael Pires Borges
Servidor municipal, é formado 

e pós-graduado em Música com 
habilitação em Regência Coral, 
fundador e Regente Principal do 
Coro Sinfônico de Anápolis, Re-
gente Titular do Coro Sinfônico de 
Goiânia e Maestro na Prefeitura de 
Anápolis. Também fundou a Asso-
ciação Mozart Brasil. 

PROCURADORIA-GERAL
Rafaella Barbosa C. Peixoto
Advogada pública concursada 

na Saneago, ocupa a função de 
Subprocuradora Jurídica e possui 
experiência em direito corpora-
tivo, estatal, administrativo e pú-
blico. É Secretária Adjunta da Co-
missão Especial de Advocacia em 
Estatais da OAB Nacional. 

OBRAS/MEIO AMBIENTE
Rone Evaldo Barbosa
Mestre em Engenharia de 

Transportes pela Universidade de 
São Paulo e Doutor em Transpor-
tes pela Universidade de Brasília, 
é analista de infraestrutura do Mi-
nistério da Gestão e Inovação no 
Serviço Público e docente da Uni-
versidade Estadual de Goiás. 
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Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

FGM: Goiás é nº 1 do
Brasil em gestão fiscal,
sob comando de Caiado

Redação 

O presidente da Federação 
Goiana de Municípios,  Harol-
do Naves, destaca o desem-
penho do governo Ronaldo 
Caiado na controle fiscal e no 
desempenho do controle de 
gastos. “Em quatro anos, Goiás 
evoluiu da 19ª para a 1ª coloca-
ção no Ranking da Qualidade 
das Informações Contábeis e 
Fiscais do Tesouro Nacional. É 
a primeira vez que um Estado 
lidera o ranking por dois anos 
seguidos. Isso mostra a serie-
dade com que lidamos com o 
recurso público”.

O prefeito de Campos Ver-
des (GO), Haroldo Naves, res-
saltou que a posição de Goiás 
no ranking do Siconfi confirma 
a postura do governador Ro-
naldo Caiado em sua atuação 
política. “Aqui, em Goiás, não 
há meia conversa. O governa-
dor estimula os prefeitos a tam-
bém zelar pela responsabilida-
de fiscal de seus municípios. A 
relação institucional com o Go-
verno Estadual é muito clara e 
transparente.”

Tanto é, observa Haroldo 
Naves, que Goiás obteve pontu-
ação máxima na avaliação que 
mede o nível de prestação de 

informações aos cidadãos, se-
gundo a Associação dos Mem-
bros dos Tribunais de Contas 
do Brasil (Atricon), e também 
foi considerado o Estado mais 
digital do Brasil, segundo a 
Associação Brasileira de Enti-
dades Estaduais de Tecnologia 
da Informação e Comunicação 
(Abep-TIC).

O dirigente municipalista 
aponta que a sustentabilidade 
fiscal de médio e longo prazo 
do Estado também pôde ser 
constatada na apresentação 
da Proposta Orçamentária de 
2025 (PLOA2025), com dispo-
nibilidade financeira de R$ 15 
bilhões em caixa, e receita total 
estimada para 2025 de R$ 49,48 
bilhões.

Haroldo Naves lembra que, 
com a aprovação, pelo Con-
gresso, do Programa de Ple-
no Pagamento de Dívidas dos 
Estados (Propag), haverá em 
Goiás um incremento de R$ 
3 bilhões no orçamento para 
investimentos em 2025. “Nós 
estaremos em uma posição 
ímpar em relação aos demais 
Estados. Seremos, provavel-
mente, o único Estado no país 
que terá capacidade de ter um 
caixa acima da sua dívida con-
solidada”.

Instituto Iris Rezende 
começa a atuar com 
mutirão na data de 
aniversário do
ex-prefeito
Redação

Criado com o intuito de pre-
servar a memória e o legado do 
ex-prefeito de Goiânia, Iris Re-
zende Machado, o Instituto Iris 
Rezende terá sua primeira ativi-
dade realizada neste final de se-
mana, nos dias 20 e 21 de dezem-
bro (sexta e sábado).

Realizada na véspera do ani-
versário de 91 anos de um dos 
principais líderes políticos da his-
tória de Goiás, a atividade consis-
te em um Mutirão, promovido na 
região Noroeste de Goiânia. “O 
mutirão foi o grande feito da vida 
pública dele para ajudar aqueles 
que mais precisam e assim va-
mos celebrar o seu aniversário na 
Vila Mutirão, com um mutirão”, 
frisa a filha do político, Ana Pau-
la Rezende, ao portal Diário de 
Goiás.

“A história de vida do meu pai 

reforça a importância de uma po-
lítica feita por amor, por espírito 
público, por ideal, e ela precisa 
ser mantida viva como inspiração 
para as futuras gerações”, salienta 
Rezende, em convite ao evento.

Com o tema ‘Vamos celebrar 
Iris, o político das multidões’, o 
evento será realizado, na sexta-
-feira (20), no Colégio Estadual 
Edmundo Rocha, das 8h às 17h. 
Diversas atividades estão previs-
tas. Dentre elas, serviços à comu-
nidade como feirão de empregos, 
programa de estágio, oficinas, 
serviços de saúde, entre outros. 
Também será instalado um espa-
ço recreativo para as crianças.

No sábado (21), às 8h, haverá a 
abertura oficial e a apresentação 
do Instituto Iris Rezende que tem 
como missão inspirar as futuras 
gerações a praticar a política ver-
dadeira: aquela que cuida das 
pessoas e transforma vidas.

Hoje tem mais uma edição do projeto Comunicadores 
da Alegria’ no Hospital Estadual Alberto Rassi (HGG). 
Será às 8h. O objetivo é levar mais alegria aos pacientes, 
acompanhantes e colaboradores da unidade de saúde 
como forma de estimular ainda mais o tratamento e 
a recuperação no HGG. Os participantes são todos 
profissionais que atuam nos veículos de Comunicação 
de Goiás, entre eles, jornalistas, fotógrafos, radialistas, 
editores e apresentadores de tevê e rádio e cinegrafistas. 
O slogan dessa edição é ‘Você vai ser notícia de uma boa 
ação!’. O projeto realizado pelo Idtech, que gere o HGG, 
tem apoio do SUS e governo de Goiás.

lAlô Galera do bem, nessa sexta-
feira, às 21h, tem a banda Projeto 
Retrô, no Rancho Tardezinha, 
dentro do programa Rock Night. 
Para quem curte uma boa música 
ao vivo, vai poder curtir o melhor 
do pop rock e flash backs dos 
anos 80 e 90. No palco, os músicos Rodolfo, bateria; 
Jorge Vendite, guitarra; Marcelo Ribeiro, no teclado, Léo, 
no baixo e Cleovander, no vocal. 
lO Flamboyant Shopping e a Associação de Lojistas 

do Flamboyant (Aslof) inauguraram um espaço de 
convivência e refeitório para lojistas e colaboradores.  
lAs lojas Umuarama Toyota e Umuarama Volkswagen, em 

Itumbiara, realizaram um evento natalino gratuito para 
as crianças. A ação contou com a presença do Papai 
Noel.  Além disso, as mais de 250 pessoas assistidas 
no evento tiveram a oportunidade de fazer um passeio 
pelas ruas da cidade a bordo da Carreta Natalina.
l ’Não andem ansiosos por coisa alguma, mas em tudo, pela 

oração e súplicas, e com ação de graças, apresentem seus 
pedidos a Deus’. - Filipenses 4:6

Hoje é dia dos 
Comunicadores da 

Alegria no HGG

Dolarizou
O presidente do Banco 
Central (Bacen), Campos 
Neto, deixa um legado prá lá 
de interessante na sua gestão 
frente à instituição: 
o dólar valendo R$ 6,30.

Em nada 
O Banco Central já fez ‘enes’ 
leilões de dólares para conter 
a alta da moeda americana, 
mas não deu em nada.   

Inflação
Com o dólar em alta, 
com os combustíveis e 
os alimentos nas alturas, o 
governo Lula vai enfrentar 
uma inflação assustadora 
no ano que vem.

Taxa
O que nenhum prefeito,  
na verdade, ex-prefeitos, 
quiseram fazer, a atual 
gestão fez: aprovar a Taxa 
do Lixo em Goiânia.  

Acessório
O PL é uma legenda 
multifacetada em Goiás. 
Desunido, o partido não sabe 
qual caminho seguir. O fato é 
que o político mais centrado 
da legenda continua sendo 
o ex-deputado Major Victor 
Hugo. O resto é acessório.   

Parece
A política do Banco Central 
parece ser para prejudicar a 
atual gestão do governo 
Lula. Desde o seu início. 
 
Carestia
Parece que Lula está bem 
distante da economia 
brasileira. Em outras palavras, 
não está nem aí para uma 
nova inflação. 

Desconfiança
O que Lula e os petistas 
não sabem é que há uma 
grande desconfiança hoje 
do mercado em relação à 
política econômica de Lula 
e lógico, de Haddad.

‘NÃO É CORRETO TENTAR TRATAR O MERCADO COMO UM BLOCO MONOLÍTICO, UMA COISA SÓ, COORDENADA. MERCADO FUNCIONA GERALMENTE COM POSIÇÕES 
CONTRÁRIAS, TEM ALGUÉM COMPRANDO E ALGUÉM VENDENDO. QUANDO O PREÇO DE ATIVO [COMO O DÓLAR] SE MOBILIZA EM UMA DIREÇÃO, TÊM VENCEDORES E 

PERDEDORES. ATAQUE ESPECULATIVO NÃO REPRESENTA BEM COMO O MOVIMENTO ESTÁ ACONTECENDO NO MERCADO HOJE’, GABRIEL GALÍPOLO

Pellozo e Álvaro no Futebol Solidário 
No registro, Álvaro Alexandre, 
responsável pelo Complexo de 
Comunicação (TV Goiânia, Rádio 
Mania, Bons Ventos e Mix), ao 
lado do prefeito Fernando Pellozo, 
do União Brasil. O encontro foi 
no Futebol Solidário, no Estádio 
Plínio José de Souza. Organizado 
por Xexéu, o evento reuniu ex-
jogadores, cantores, lideranças 
e a comunidade, arrecadando 
milhares de alimentos para 
famílias em situação de vulnerabilidade neste final de ano. 
Na ocasião, Álvaro elogiou a gestão de Fernando Pellozo, 
destacando os avanços que o município tem alcançado sob 
sua liderança. ‘Fernando tem conduzido Senador Canedo 
com compromisso, competência e resultados concretos. O 
município está no caminho certo, e o futuro é ainda mais 
promissor com a continuidade desse trabalho’, afirmou. Mais 
do que um jogo, o Futebol Solidário foi uma demonstração 
de união e responsabilidade social, reafirmando o 
compromisso de Senador Canedo em promover iniciativas 
que transformam vidas e ajudam quem mais precisa.

Ronaldo Caiado e Haroldo Naves: Estado e municípios em harmonia 
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Daniel sobre encontro com 
Bolsonaro: “Algo normal”

Cloves Reges

O vice-governador de Goiás 
e presidente estadual do MDB, 
Daniel Vilela, divulgou vídeo 
onde fala sobre a repercussão 
do seu encontro com Jair Bol-
sonaro (PL), ocorrido no fim 
de novembro último. 

A notícia de que a reunião 
teria sido intermediada pelo 
correligionário do ex-presi-
dente, vereador eleito de Goi-
ânia, Major Vitor Hugo, não foi 
bem recebida pela cúpula do 
PL em Goiás e gerou, inclusi-
ve, nota de repúdio e ameaça 
de expulsão de Vitor Hugo dos 
quadros do partido. Para Da-
niel, no entanto, a conversa 
com Bolsonaro é algo absolu-
tamente corriqueiro nos bas-
tidores políticos e prática co-
mum entre líderes partidários.

“O que nós fizemos foi algo 
normal, corriqueiro, e que to-
dos os partidos e líderes po-
líticos, que têm maturidade 
política, que têm inteligência 
fazem, que é dialogar e con-
versar. Se vão estar juntos no 
próximo processo eleitoral ou 
não, é outra história. A con-
juntura nacional, a conjuntura 
local, é quem vai dizer”, frisou.

Depois que a reunião veio 
a público, o presidente mu-
nicipal do PL, Gustavo Gayer, 
divulgou nota criticando a 
atitude de Vitor Hugo, mani-
festando indignação com uma 
possível aproximação de Bol-
sonaro com Daniel Vilela, que 
deve assumir o governo de 
Goiás em abril de 2026 e ten-
tar a reeleição em outubro do 
mesmo ano. Segundo o sena-
dor, o PL terá candidato pró-
prio em Goiás nas eleições de 
2026.

Elogios a Vitor Hugo

Daniel elogiou o compor-
tamento de Major Vitor Hugo 
e confirmou que foi ele quem 
pediu que o liberal providen-
ciasse o encontro que teve 
com o ex-presidente, lembran-
do que foi colega de Bolsona-
ro durante seu mandato na 
Câmara dos Deputados e que 
por isso tem um bom relacio-
namento com o cacique do PL. 
Segundo Daniel, o encontro 
foi marcado pela descontração 
e, claro, por assuntos sobre o 
cenário político presente e fu-
turo.

“O Vitor Hugo é alguém que 
eu admiro, é um dos grandes 
quadros políticos do nosso es-
tado, e, por isso mesmo, pedi, 
naturalmente, que ele pudesse 
construir esse diálogo [com 
Bolsonaro] para a gente discu-
tir o futuro do nosso estado, do 
nosso país. [Na conversa com 
o ex-presidente] fizemos uma 
leitura do cenário estadual, 
disse a ele da grande lideran-
ça que o governador Caiado 
tem hoje, o que foi cabalmente 
demonstrado nas urnas”, expli-
cou.

Daniel disse acreditar que 

Bolsonaro pode ter sido indu-
zido a erro, quando veio a Goi-
ás apoiar candidatos nas prin-
cipais cidades em oposição ao 
grupo governista liderado por 
Ronaldo Caiado, o que aca-
bou resultando nas derrotas 
do ex-presidente em Goiânia e 
Aparecida de Goiânia, os dois 
maiores colégios eleitorais de 
Goiás. 

Derrotas em Goiás
Segundo bastidores, Bolso-

naro teria debitado à conta do 
senador Wilder Morais a res-
ponsabilidade por tê-lo expos-
to a derrotas tão significantes 
no estado. “Acho que [a rea-
lidade política em Goiás]não 
foi bem colocada para o presi-
dente Bolsonaro no momento 
da eleição municipal, porque, 
se tivesse sido de forma verda-
deira, provavelmente ele [Bol-
sonaro] não teria se exposto 
como se expôs aqui na eleição 
municipal. Mas, enfim, isso 
serviu como exemplo e o nos-
so objetivo é de mostrar para o 
ex-presidente que nós quere-
mos construir um cenário de 
unidade do campo do centro e 

da direita aqui no nosso esta-
do, pensando também no país, 
nos projetos nacionais”, frisou.

O vice-governador reforçou 
que a conversa que teve com 
Bolsonaro é o que se pratica 
na política, que é dialogar so-
bre cenários futuros, inclusive, 
mas adiantou que 2026 ainda 
está muito distante para que 
acordos sejam fechados. “Eu 
não fui lá pra pedir partido, 
para garantir candidatura. 
Ninguém pode garantir nada 
de forma tão antecipada, pois 
faltam dois anos para as elei-
ções”, pontuou.

Faltou maturidade
O líder emedebista avalia 

que se o PL goiano tivesse tido 
uma postura diferente, de mais 
pragmatismo e maturidade, 
e tivesse mantido um diálogo 
que permitisse maior aproxi-
mação com a base governista 
e com o governador Ronaldo 
Caiado nas eleições munici-
pais deste ano, provavelmente 
o resultado para o partido teria 
sido diferente. 

Daniel disse que chegou 
a propor ao senador Wilder 

Morais que conversassem e 
construíssem candidaturas de 
forma conjunta nos principais 
municípios do estado, mas 
que não teve retorno. “Com 
certeza teríamos comemora-
do vitórias juntos, em Goiânia, 
inclusive. Mas o presidente 
Wilder nunca me retornou. 
Deve ter tido suas razões, ti-
nha sua estratégia política. Eu 
entendia que em 2024 não fa-
zia sentido a gente antecipar 
qualquer possível disputa em 
2026. Mas esse não foi o pen-
samento dele [Wilder] e tudo 
aconteceu como todos sabem 
[a derrota do PL]”, lembrou.

Daniel encerra reforçando 
seu agradecimento e sua con-
sideração ao vereador eleito 
Major Vitor Hugo, a quem cha-
mou de uma das cabeças pen-
santes da política brasileira. 
“Sem dúvida nenhuma, inde-
pendente de partido, de quem 
estará junto ou não, eu tenho 
certeza que o Vitor Hugo será 
ainda um protagonista da po-
lítica nacional novamente”, 
avaliou. 

Daniel Vilela: conversa do MDB e PL sem acordo para eleições de 2026

Vice-governador falou 
sobre a repercussão da 
reunião que teve com 
o ex-presidente e que 
foi intermediada pelo 
vereador eleito de Goiânia 
Major Vitor Hugo (PL), 
que é um dos nomes mais 
próximos de Jair Bolsonaro

Vitor Hugo: “Não preciso de ninguém
para agendar conversa com Bolsonaro”

O ex-deputado federal 
Major Vitor Hugo, vereador 
eleito de Goiânia, afirmou, 
em vídeo divulgado nas re-
des sociais, que não precisa 
aval de ninguém para agen-
dar encontro com o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro. Ele 
lembra a amizade que tem 
com o ex-presidente – am-
bos são militares da reserva 
do Exército. Vitor Hugo foi 
líder do Governo Bolsonaro 
na Câmara dos Deputados e 
é bolsonarista/raíz.

Sobre a nota divulgada 

pela direção do PL de Goi-
ânia, criticando o encontro 
Bolsonaro/Daniel Vilela e 
Major Vitor Hugo, o ex-de-
putado rebate: “Isso não é 
política, é trapaça disfarçada 
de ação partidária. O texto é 
uma verdadeira obra de ma-
nipulação, recheado de insi-
nuações e acusações infun-
dadas, que se disfarçam de 
uma “análise política”. O que 
está em jogo aqui não é po-
lítica, mas um jogo de poder 
desesperado”.

Major Vitor Hugo lembra, 

no vídeo, que Gustavo Gayer 
e Wilder Morais, com seu 
domínio eleitoral restrito, 
são forçados a reconhecer 
que a realidade exige diálo-
go com forças maiores, mas 
transformam um movimento 
pragmático em um “crime de 
lesa-pátria”. A sede de poder 
de ambos é tão grande que 
ultrapassa qualquer limite 
de bom senso, revelando, no 
fundo, a insegurança e o au-
toritarismo que os definem”.
    
Alianças para 2026

Para Vitor Hugo, no ce-
nário político atual, ignorar 
a necessidade de conversar 
com outros partidos, “é viver 
em uma bolha de autoenga-
no”. O vereador eleito lem-
bra que a nota do PL ignora 
o histórico de Daniel Vilela 
e Jair Bolsonaro, que foram 
colegas no Parlamento, “e 
tenta, em vão, transformar o 
Major Vítor Hugo em um vi-
lão por simplesmente consi-
derar o diálogo”. E acrescen-
ta: “A nota chega a um nível 
de despreparo ao insinuar 

que sequer “permitiu” a reu-
nião. 

Vitor Hugo lembra que o 
encontro Bolsonaro/Daniel 
serviu para abrir “pespecti-
vas políticas”, sem qualquer 
definição a dois anos do 
pleito. Para ele, não há can-
didaturas definidas às elei-
ções de 2026, nem mesmo a 
de Wilder Morais ao Gover-
no de Goiás. Ele diz que o PL 
goiano poderá apresentar, 
nas eleições, dois nomes ao 
Senado: o dele e o de Gusta-
vo Gayer.
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Daniel sobre encontro com 
Bolsonaro: “Algo normal”

Cloves Reges

O vice-governador de Goiás 
e presidente estadual do MDB, 
Daniel Vilela, divulgou vídeo 
onde fala sobre a repercussão 
do seu encontro com Jair Bol-
sonaro (PL), ocorrido no fim 
de novembro último. 

A notícia de que a reunião 
teria sido intermediada pelo 
correligionário do ex-presi-
dente, vereador eleito de Goi-
ânia, Major Vitor Hugo, não foi 
bem recebida pela cúpula do 
PL em Goiás e gerou, inclusi-
ve, nota de repúdio e ameaça 
de expulsão de Vitor Hugo dos 
quadros do partido. Para Da-
niel, no entanto, a conversa 
com Bolsonaro é algo absolu-
tamente corriqueiro nos bas-
tidores políticos e prática co-
mum entre líderes partidários.

“O que nós fizemos foi algo 
normal, corriqueiro, e que to-
dos os partidos e líderes po-
líticos, que têm maturidade 
política, que têm inteligência 
fazem, que é dialogar e con-
versar. Se vão estar juntos no 
próximo processo eleitoral ou 
não, é outra história. A con-
juntura nacional, a conjuntura 
local, é quem vai dizer”, frisou.

Depois que a reunião veio 
a público, o presidente mu-
nicipal do PL, Gustavo Gayer, 
divulgou nota criticando a 
atitude de Vitor Hugo, mani-
festando indignação com uma 
possível aproximação de Bol-
sonaro com Daniel Vilela, que 
deve assumir o governo de 
Goiás em abril de 2026 e ten-
tar a reeleição em outubro do 
mesmo ano. Segundo o sena-
dor, o PL terá candidato pró-
prio em Goiás nas eleições de 
2026.

Elogios a Vitor Hugo

Daniel elogiou o compor-
tamento de Major Vitor Hugo 
e confirmou que foi ele quem 
pediu que o liberal providen-
ciasse o encontro que teve 
com o ex-presidente, lembran-
do que foi colega de Bolsona-
ro durante seu mandato na 
Câmara dos Deputados e que 
por isso tem um bom relacio-
namento com o cacique do PL. 
Segundo Daniel, o encontro 
foi marcado pela descontração 
e, claro, por assuntos sobre o 
cenário político presente e fu-
turo.

“O Vitor Hugo é alguém que 
eu admiro, é um dos grandes 
quadros políticos do nosso es-
tado, e, por isso mesmo, pedi, 
naturalmente, que ele pudesse 
construir esse diálogo [com 
Bolsonaro] para a gente discu-
tir o futuro do nosso estado, do 
nosso país. [Na conversa com 
o ex-presidente] fizemos uma 
leitura do cenário estadual, 
disse a ele da grande lideran-
ça que o governador Caiado 
tem hoje, o que foi cabalmente 
demonstrado nas urnas”, expli-
cou.

Daniel disse acreditar que 

Bolsonaro pode ter sido indu-
zido a erro, quando veio a Goi-
ás apoiar candidatos nas prin-
cipais cidades em oposição ao 
grupo governista liderado por 
Ronaldo Caiado, o que aca-
bou resultando nas derrotas 
do ex-presidente em Goiânia e 
Aparecida de Goiânia, os dois 
maiores colégios eleitorais de 
Goiás. 

Derrotas em Goiás
Segundo bastidores, Bolso-

naro teria debitado à conta do 
senador Wilder Morais a res-
ponsabilidade por tê-lo expos-
to a derrotas tão significantes 
no estado. “Acho que [a rea-
lidade política em Goiás]não 
foi bem colocada para o presi-
dente Bolsonaro no momento 
da eleição municipal, porque, 
se tivesse sido de forma verda-
deira, provavelmente ele [Bol-
sonaro] não teria se exposto 
como se expôs aqui na eleição 
municipal. Mas, enfim, isso 
serviu como exemplo e o nos-
so objetivo é de mostrar para o 
ex-presidente que nós quere-
mos construir um cenário de 
unidade do campo do centro e 

da direita aqui no nosso esta-
do, pensando também no país, 
nos projetos nacionais”, frisou.

O vice-governador reforçou 
que a conversa que teve com 
Bolsonaro é o que se pratica 
na política, que é dialogar so-
bre cenários futuros, inclusive, 
mas adiantou que 2026 ainda 
está muito distante para que 
acordos sejam fechados. “Eu 
não fui lá pra pedir partido, 
para garantir candidatura. 
Ninguém pode garantir nada 
de forma tão antecipada, pois 
faltam dois anos para as elei-
ções”, pontuou.

Faltou maturidade
O líder emedebista avalia 

que se o PL goiano tivesse tido 
uma postura diferente, de mais 
pragmatismo e maturidade, 
e tivesse mantido um diálogo 
que permitisse maior aproxi-
mação com a base governista 
e com o governador Ronaldo 
Caiado nas eleições munici-
pais deste ano, provavelmente 
o resultado para o partido teria 
sido diferente. 

Daniel disse que chegou 
a propor ao senador Wilder 

Morais que conversassem e 
construíssem candidaturas de 
forma conjunta nos principais 
municípios do estado, mas 
que não teve retorno. “Com 
certeza teríamos comemora-
do vitórias juntos, em Goiânia, 
inclusive. Mas o presidente 
Wilder nunca me retornou. 
Deve ter tido suas razões, ti-
nha sua estratégia política. Eu 
entendia que em 2024 não fa-
zia sentido a gente antecipar 
qualquer possível disputa em 
2026. Mas esse não foi o pen-
samento dele [Wilder] e tudo 
aconteceu como todos sabem 
[a derrota do PL]”, lembrou.

Daniel encerra reforçando 
seu agradecimento e sua con-
sideração ao vereador eleito 
Major Vitor Hugo, a quem cha-
mou de uma das cabeças pen-
santes da política brasileira. 
“Sem dúvida nenhuma, inde-
pendente de partido, de quem 
estará junto ou não, eu tenho 
certeza que o Vitor Hugo será 
ainda um protagonista da po-
lítica nacional novamente”, 
avaliou. 

Daniel Vilela: conversa do MDB e PL sem acordo para eleições de 2026

Vice-governador falou 
sobre a repercussão da 
reunião que teve com 
o ex-presidente e que 
foi intermediada pelo 
vereador eleito de Goiânia 
Major Vitor Hugo (PL), 
que é um dos nomes mais 
próximos de Jair Bolsonaro

Vitor Hugo: “Não preciso de ninguém
para agendar conversa com Bolsonaro”

O ex-deputado federal 
Major Vitor Hugo, vereador 
eleito de Goiânia, afirmou, 
em vídeo divulgado nas re-
des sociais, que não precisa 
aval de ninguém para agen-
dar encontro com o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro. Ele 
lembra a amizade que tem 
com o ex-presidente – am-
bos são militares da reserva 
do Exército. Vitor Hugo foi 
líder do Governo Bolsonaro 
na Câmara dos Deputados e 
é bolsonarista/raíz.

Sobre a nota divulgada 

pela direção do PL de Goi-
ânia, criticando o encontro 
Bolsonaro/Daniel Vilela e 
Major Vitor Hugo, o ex-de-
putado rebate: “Isso não é 
política, é trapaça disfarçada 
de ação partidária. O texto é 
uma verdadeira obra de ma-
nipulação, recheado de insi-
nuações e acusações infun-
dadas, que se disfarçam de 
uma “análise política”. O que 
está em jogo aqui não é po-
lítica, mas um jogo de poder 
desesperado”.

Major Vitor Hugo lembra, 

no vídeo, que Gustavo Gayer 
e Wilder Morais, com seu 
domínio eleitoral restrito, 
são forçados a reconhecer 
que a realidade exige diálo-
go com forças maiores, mas 
transformam um movimento 
pragmático em um “crime de 
lesa-pátria”. A sede de poder 
de ambos é tão grande que 
ultrapassa qualquer limite 
de bom senso, revelando, no 
fundo, a insegurança e o au-
toritarismo que os definem”.
    
Alianças para 2026

Para Vitor Hugo, no ce-
nário político atual, ignorar 
a necessidade de conversar 
com outros partidos, “é viver 
em uma bolha de autoenga-
no”. O vereador eleito lem-
bra que a nota do PL ignora 
o histórico de Daniel Vilela 
e Jair Bolsonaro, que foram 
colegas no Parlamento, “e 
tenta, em vão, transformar o 
Major Vítor Hugo em um vi-
lão por simplesmente consi-
derar o diálogo”. E acrescen-
ta: “A nota chega a um nível 
de despreparo ao insinuar 

que sequer “permitiu” a reu-
nião. 

Vitor Hugo lembra que o 
encontro Bolsonaro/Daniel 
serviu para abrir “pespecti-
vas políticas”, sem qualquer 
definição a dois anos do 
pleito. Para ele, não há can-
didaturas definidas às elei-
ções de 2026, nem mesmo a 
de Wilder Morais ao Gover-
no de Goiás. Ele diz que o PL 
goiano poderá apresentar, 
nas eleições, dois nomes ao 
Senado: o dele e o de Gusta-
vo Gayer.
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Natal do Bem 2024 contabiliza um 
milhão de visitantes em 34 dias

Redação
 
Guarde bem esse número: 

um milhão de visitantes em 34 
dias de evento. O Natal do Bem 
2024 atingiu o marco histórico 
e tornou-se o maior evento 
natalino gratuito do Brasil e 
o mais grandioso já realizado 
em Goiás. Organizado pelo 
Governo de Goiás, por meio 
do Goiás Social e da Organi-
zação das Voluntárias de Goi-
ás (OVG), no Centro Cultural 
Oscar Niemeyer (CCON), em 
Goiânia, o evento transforma 
o estado na época do Natal.

“Este é o Natal do povo 
goiano, planejado para unir 
famílias e emocionar. Alcan-
çar essa marca histórica mos-
tra que estamos oferecendo 
momentos inesquecíveis a to-
dos. E ainda temos mais duas 
semanas de celebração até 5 
de janeiro”, disse a primeira-
-dama Gracinha Caiado, pre-
sidente de honra da OVG e 
coordenadora do Goiás Social.

Os números do evento im-
pressionam: 30 mil metros 
quadrados decorados com 2,7 
milhões de luzes, a icônica ár-
vore de 40 metros e atrações 
como a Vila do Papai Noel, Vila 
Gastronômica, Vila dos Doces, 
Vila de Brinquedos e a Vila Ge-
lada, com neve artificial. 

Para garantir acessibilida-
de, o evento oferece 12 mil 
vagas de estacionamento gra-
tuito e linhas exclusivas de 
ônibus. Natal do Bem segue até 5 de janeiro: entrada e estacionamento gratuitos atraem turistas de todo país

Evento natalino bate 
recorde de público. Série 
de apresentações e espaço 
conta com 30 mil metros 
quadrados de decoração, 
2,7 milhões de pontos de 
luz e atrações culturais 
gratuitas

GoiásFomento supera
R$ 1 bilhão em contratações
Redação

O Governo de Goiás, por 
meio da GoiásFomento, su-
perou este ano a marca de R$ 
1 bilhão em contratações. Ao 
todo, de 2000 a 2024, a Agência 
de Fomento liberou R$ 1,067 
bilhão, realizando 40.052 ope-
rações. Na avaliação do presi-
dente da instituição financeira, 
Lucas Fernandes, o resultado 
consolida a marca GoiásFo-
mento. “Entendemos que, ao 

longo de sua história, a Goiás-
Fomento vem cumprindo sua 
missão principal, que é facilitar 
o acesso ao crédito para os em-
preendedores, auxiliando no 
desenvolvimento econômico 
do estado de Goiás”.

Para Fernandes, especial-
mente nos últimos seis anos, a 
GoiásFomento deu um salto de 
qualidade, no que diz respeito 
ao volume de novos financia-
mentos na gestão do governa-
dor Ronaldo Caiado. De 2019 

a 2024, foram liberados R$ 344 
milhões para 12.572 contratos 
efetivados com a geração de 
26.926 novos empregos. “Es-
tamos trabalhando diuturna-
mente, para que esses núme-
ros aumentem cada vez mais, 
cumprindo nossa finalidade, 
que é chegar ao micro, peque-
no e médio empresários, além 
do microempreendedor indivi-
dual (MEI), nos 246 municípios 
goianos”, destaca.

O presidente da GoiásFo-

mento ressalta também o pa-
pel social desempenhado pela 
instituição. “A GoiásFomento 
desempenha um papel social 
relevante. Todas as vezes que 
liberamos um recurso finan-
ceiro, sempre com juros sub-
sidiados, a instituição está in-
centivando o desenvolvimento 
do comércio, da indústria, do 
serviço, com o consequente au-
mento de emprego e renda, e o 
desenvolvimento social acon-
tece no nosso Estado”, afirma.

Instituição financeira 
contabiliza mais de 40 mil 
operações com crédito 
subsidiado pelo Governo 
de Goiás em todas as 
regiões do estado

DIEGO CANEDO

Quatro cidades goianas estão dentre as que 
mais registraram fluxo turístico no país

Redação

Levantamento divulgado 
pelo Ministério do Turismo 
(MTur) mostra que Goiás figu-
ra com quatro municípios (Cal-
das Novas, Rio Quente, Goiânia 
e Pirenópolis) na principal ca-
tegoria do ranking que mede 
o fluxo turístico e os empregos 
gerados pelo setor, em todo o 
Brasil. Os destinos turísticos 
goianos, inclusive, dividem es-
paço na categoria A com outros 
locais consagrados no cenário 
nacional, como Campos do Jor-
dão (SP), Porto Seguro (BA) e 
Gramado (RS).

Pirenópolis voltou a integrar 
a categoria A do levantamen-
to, feito com base em todos 
os municípios brasileiros que 
integram o Mapa do Turismo. 
Atualmente, Goiás possui 91 
municípios cadastrados for-
malmente no Mapa do Tu-
rismo. Do total, 40,7% estão 
distribuídos nas principais ca-
tegorias, sendo: 4,4% na cate-
goria A; 16,5% na B; 19,8% na C; 
e 59,3% na categoria D.

“Temos um grande desafio 
pela frente, que é o de forma-
lizar os profissionais que lidam 
diretamente com o turismo, e 
que fazem com que pouco mais 
da metade dos nossos destinos 
figurem na categoria D. Mes-
mo assim, temos que celebrar 
os avanços conquistados pelos 
demais municípios, que es-
tão galgando melhorias neste 
quesito, e estão ampliando a 
participação da receita local 
com o turismo. Ver Pirenópolis 
alcançado a principal categoria 
é motivo de muita alegria”, de-
clara o presidente da Goiás Tu-
rismo, Fabrício Amaral.

Os índices de fluxo de turis-
tas e de empregos formais gera-
dos utilizados no mapeamento 
do Ministério do Turismo fo-
ram levantados pela Fundação 
Instituto de Pesquisas Econô-
micas (Fipe) e correspondem 
ao período de 2021. Com base 
neste levantamento, os quatro 
municípios goianos que inte-
gram a principal categoria dis-
ponibilizavam na época 276 
estabelecimentos de hospeda-
gem (hotéis e pousadas), que 
geraram mais de 6 mil empre-
gos diretos e contribuíram com 
os cofres públicos ao arrecada-
rem mais de R$11 milhões em 
impostos.

“Estamos diante de dados 
econômicos e de formalida-
de do setor que refletem o ano 
de 2021, ou seja, ainda dentro 
da pandemia. Nossa expec-
tativa é que esse cenário seja 
redesenhado nos próximos le-
vantamentos do Ministério do 
Turismo, pois vamos retratar 
um novo cenário, pós-pandê-
mico, onde o turismo goiano 
tem avançado a passos largos, 

acumulando recordes na for-
malização dos profissionais do 
setor, e de fluxo de turistas nos 
nossos destinos”, avalia o presi-
dente da Goiás Turismo.

Um dado relevante da pes-
quisa é que Rio Quente, com 
apenas três estabelecimentos 
hoteleiros registrados foi res-
ponsável por arrecadar sozinha 
R$5,1 milhões em tributos e 
gerar quase dois mil empre-
gos formais. “Uma cidade que 
em 2022 registrava quase 4 mil 
habitantes, ter quase 50% dos 
empregos destinados ao tu-
rismo é muito relevante. Junto 
com Caldas Novas, formam a 
região das Águas Quentes, um 
dos principais destinos turís-
ticos do Brasil”, avalia Fabrício 
Amaral.

Em âmbito nacional, a pes-
quisa mostrou que houve um 
aumento de 151% no número 
dos municípios que passaram a 
integrar a categoria A do Mapa 
do Turismo Brasileiro, mos-
trando que em todo o país têm 
sido registrados avanços no se-
tor.

Mapeamento levou 
em consideração fluxo 
de turistas e número 
de empregos formais 
gerados. Pirenópolis volta 
a integrar a categoria 
principal, dividindo espaço 
com Caldas Novas, Rio 
Quente e Goiânia

Goiânia, Pirenópolis, Caldas e Rio 
Quente integram categoria A do 

Mapa do Turismo
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Natal do Bem 2024 contabiliza um 
milhão de visitantes em 34 dias

Redação
 
Guarde bem esse número: 

um milhão de visitantes em 34 
dias de evento. O Natal do Bem 
2024 atingiu o marco histórico 
e tornou-se o maior evento 
natalino gratuito do Brasil e 
o mais grandioso já realizado 
em Goiás. Organizado pelo 
Governo de Goiás, por meio 
do Goiás Social e da Organi-
zação das Voluntárias de Goi-
ás (OVG), no Centro Cultural 
Oscar Niemeyer (CCON), em 
Goiânia, o evento transforma 
o estado na época do Natal.

“Este é o Natal do povo 
goiano, planejado para unir 
famílias e emocionar. Alcan-
çar essa marca histórica mos-
tra que estamos oferecendo 
momentos inesquecíveis a to-
dos. E ainda temos mais duas 
semanas de celebração até 5 
de janeiro”, disse a primeira-
-dama Gracinha Caiado, pre-
sidente de honra da OVG e 
coordenadora do Goiás Social.

Os números do evento im-
pressionam: 30 mil metros 
quadrados decorados com 2,7 
milhões de luzes, a icônica ár-
vore de 40 metros e atrações 
como a Vila do Papai Noel, Vila 
Gastronômica, Vila dos Doces, 
Vila de Brinquedos e a Vila Ge-
lada, com neve artificial. 

Para garantir acessibilida-
de, o evento oferece 12 mil 
vagas de estacionamento gra-
tuito e linhas exclusivas de 
ônibus. Natal do Bem segue até 5 de janeiro: entrada e estacionamento gratuitos atraem turistas de todo país

Evento natalino bate 
recorde de público. Série 
de apresentações e espaço 
conta com 30 mil metros 
quadrados de decoração, 
2,7 milhões de pontos de 
luz e atrações culturais 
gratuitas

GoiásFomento supera
R$ 1 bilhão em contratações
Redação

O Governo de Goiás, por 
meio da GoiásFomento, su-
perou este ano a marca de R$ 
1 bilhão em contratações. Ao 
todo, de 2000 a 2024, a Agência 
de Fomento liberou R$ 1,067 
bilhão, realizando 40.052 ope-
rações. Na avaliação do presi-
dente da instituição financeira, 
Lucas Fernandes, o resultado 
consolida a marca GoiásFo-
mento. “Entendemos que, ao 

longo de sua história, a Goiás-
Fomento vem cumprindo sua 
missão principal, que é facilitar 
o acesso ao crédito para os em-
preendedores, auxiliando no 
desenvolvimento econômico 
do estado de Goiás”.

Para Fernandes, especial-
mente nos últimos seis anos, a 
GoiásFomento deu um salto de 
qualidade, no que diz respeito 
ao volume de novos financia-
mentos na gestão do governa-
dor Ronaldo Caiado. De 2019 

a 2024, foram liberados R$ 344 
milhões para 12.572 contratos 
efetivados com a geração de 
26.926 novos empregos. “Es-
tamos trabalhando diuturna-
mente, para que esses núme-
ros aumentem cada vez mais, 
cumprindo nossa finalidade, 
que é chegar ao micro, peque-
no e médio empresários, além 
do microempreendedor indivi-
dual (MEI), nos 246 municípios 
goianos”, destaca.

O presidente da GoiásFo-

mento ressalta também o pa-
pel social desempenhado pela 
instituição. “A GoiásFomento 
desempenha um papel social 
relevante. Todas as vezes que 
liberamos um recurso finan-
ceiro, sempre com juros sub-
sidiados, a instituição está in-
centivando o desenvolvimento 
do comércio, da indústria, do 
serviço, com o consequente au-
mento de emprego e renda, e o 
desenvolvimento social acon-
tece no nosso Estado”, afirma.

Instituição financeira 
contabiliza mais de 40 mil 
operações com crédito 
subsidiado pelo Governo 
de Goiás em todas as 
regiões do estado

DIEGO CANEDO

Quatro cidades goianas estão dentre as que 
mais registraram fluxo turístico no país

Redação

Levantamento divulgado 
pelo Ministério do Turismo 
(MTur) mostra que Goiás figu-
ra com quatro municípios (Cal-
das Novas, Rio Quente, Goiânia 
e Pirenópolis) na principal ca-
tegoria do ranking que mede 
o fluxo turístico e os empregos 
gerados pelo setor, em todo o 
Brasil. Os destinos turísticos 
goianos, inclusive, dividem es-
paço na categoria A com outros 
locais consagrados no cenário 
nacional, como Campos do Jor-
dão (SP), Porto Seguro (BA) e 
Gramado (RS).

Pirenópolis voltou a integrar 
a categoria A do levantamen-
to, feito com base em todos 
os municípios brasileiros que 
integram o Mapa do Turismo. 
Atualmente, Goiás possui 91 
municípios cadastrados for-
malmente no Mapa do Tu-
rismo. Do total, 40,7% estão 
distribuídos nas principais ca-
tegorias, sendo: 4,4% na cate-
goria A; 16,5% na B; 19,8% na C; 
e 59,3% na categoria D.

“Temos um grande desafio 
pela frente, que é o de forma-
lizar os profissionais que lidam 
diretamente com o turismo, e 
que fazem com que pouco mais 
da metade dos nossos destinos 
figurem na categoria D. Mes-
mo assim, temos que celebrar 
os avanços conquistados pelos 
demais municípios, que es-
tão galgando melhorias neste 
quesito, e estão ampliando a 
participação da receita local 
com o turismo. Ver Pirenópolis 
alcançado a principal categoria 
é motivo de muita alegria”, de-
clara o presidente da Goiás Tu-
rismo, Fabrício Amaral.

Os índices de fluxo de turis-
tas e de empregos formais gera-
dos utilizados no mapeamento 
do Ministério do Turismo fo-
ram levantados pela Fundação 
Instituto de Pesquisas Econô-
micas (Fipe) e correspondem 
ao período de 2021. Com base 
neste levantamento, os quatro 
municípios goianos que inte-
gram a principal categoria dis-
ponibilizavam na época 276 
estabelecimentos de hospeda-
gem (hotéis e pousadas), que 
geraram mais de 6 mil empre-
gos diretos e contribuíram com 
os cofres públicos ao arrecada-
rem mais de R$11 milhões em 
impostos.

“Estamos diante de dados 
econômicos e de formalida-
de do setor que refletem o ano 
de 2021, ou seja, ainda dentro 
da pandemia. Nossa expec-
tativa é que esse cenário seja 
redesenhado nos próximos le-
vantamentos do Ministério do 
Turismo, pois vamos retratar 
um novo cenário, pós-pandê-
mico, onde o turismo goiano 
tem avançado a passos largos, 

acumulando recordes na for-
malização dos profissionais do 
setor, e de fluxo de turistas nos 
nossos destinos”, avalia o presi-
dente da Goiás Turismo.

Um dado relevante da pes-
quisa é que Rio Quente, com 
apenas três estabelecimentos 
hoteleiros registrados foi res-
ponsável por arrecadar sozinha 
R$5,1 milhões em tributos e 
gerar quase dois mil empre-
gos formais. “Uma cidade que 
em 2022 registrava quase 4 mil 
habitantes, ter quase 50% dos 
empregos destinados ao tu-
rismo é muito relevante. Junto 
com Caldas Novas, formam a 
região das Águas Quentes, um 
dos principais destinos turís-
ticos do Brasil”, avalia Fabrício 
Amaral.

Em âmbito nacional, a pes-
quisa mostrou que houve um 
aumento de 151% no número 
dos municípios que passaram a 
integrar a categoria A do Mapa 
do Turismo Brasileiro, mos-
trando que em todo o país têm 
sido registrados avanços no se-
tor.

Mapeamento levou 
em consideração fluxo 
de turistas e número 
de empregos formais 
gerados. Pirenópolis volta 
a integrar a categoria 
principal, dividindo espaço 
com Caldas Novas, Rio 
Quente e Goiânia

Goiânia, Pirenópolis, Caldas e Rio 
Quente integram categoria A do 

Mapa do Turismo
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Câmara de Goiânia vota
reforma do Legislativo
junto com a LOA de 
2025

Redação

O vereador Anselmo Pereira 
(MDB) é o relator do projeto 
que prevê a reforma adminis-
trativa da Câmara Municipal de 
Goiânia. O texto chegou à Co-
missão Mista na última semana 
e propõe alterações na compo-
sição da Mesa Diretora e em 
outras estruturas do Legislati-
vo. A matéria deve ser analisa-
da na sessão da comissão des-
ta sexta-feira, 20, juntamente 
com a Lei Orçamentária Anual 
(LOA) de 2025 e as emendas 
impositivas.

Após receber a relatoria na 
segunda-feira, 16, do presi-
dente da comissão, vereador 
Cabo Senna (PRD), o decano 
já finalizou o relatório. Em seu 
texto, Pereira menciona que as 
modificações propostas visam 
“aperfeiçoar” o processo legis-
lativo e trazer “celeridade” à 
apreciação das matérias. O ve-
reador se manifestou favorável 
à aprovação do texto.

A única alteração prevista 
no relatório do emedebista foi 
o acréscimo de uma emenda 
aditiva do vereador Denício 

Trindade (UB). A mudança 
proposta visa incluir o modelo 
de cooperativismo na Comis-
são de Empreendedorismo, 
Desenvolvimento Econômico 
e Social (CEDES). Assim, a co-
missão passaria a se chamar 
“Empreendedorismo, Coope-
rativismo e Desenvolvimento 
Econômico e Social”.

Com o relatório pronto e 
parecer favorável, há a expec-
tativa de que a matéria seja vo-
tada, sexta-feira, 20, na sessão 
da Comissão Mista. O anúncio 
da reunião foi feito na sessão 
de quarta-feira, 18, por Senna, 
após a aprovação da Taxa de 
Limpeza Pública (TLP), a “Taxa 
do Lixo”. O vereador Ronilson 
Reis (SD), relator da LOA de 
2025, também reforçou o anún-
cio em seguida.

A reforma no Legislativo foi 
proposta pela Mesa Diretora a 
altera a sua própria composi-
ção e as das comissões perma-
nentes no Regimento Interno 
da Casa. Entre as mudanças, o 
texto prevê a extinção e criação 
de novos cargos, com a compo-
sição de final de 12 nomes, an-
tes eram 10 membros.

Vitor Hugo é aplaudido,
menos pelos líderes do PL

Vereador mais bem votado 
destas eleições, Major Vitor 
Hugo, do PL, foi, inclusive, o 
escolhido para fazer um dis-
curso em nome dos parla-
mentares durante solenidade 
de diplomação dos eleitos de 
Goiânia. Enquanto o plenário 
o aplaudia, as mãos dos prin-
cipais membros de seu partido 
no estado se mantiveram imó-
veis e silenciosas.

Presentes no evento, o presi-
dente do PL Goiânia, deputado 
federal Gustavo Gayer, e seu 
maior aliado na legenda, o ex-
-deputado Fred Rodrigues, não 
se deram o trabalho de acom-
panhar o coro de aplausos ao 
membro de seu partido, cujo 
nome recebeu a maior quanti-
dade de votos neste pleito. Mas 
festejaram efusivamente – e, aí 
sim, os aplausos foram ouvidos 

– ao ouvirem outros nomes do 
partido, também diplomados 
hoje, sendo chamados, como 
Oséias Varão e Coronel Urzeda.

A falta de entusiasmo de 
Gayer e Fred com Vitor Hugo, 
claro, tem um pano de fundo. 
Os diretórios estadual e muni-
cipal do PL, dirigidas por Wil-
der Morais e Gustavo Gayer, 
respectivamente, emitiram, na 
noite de terça-feira, 17, uma 
nota de repúdio contra Major 
Vitor Hugo afirmando que ele, 
de forma unilateral, teria de-
flagrado uma “articulação para 
aproximar a sigla ao projeto do 
atual vice-governador e pré-
-candidato” ao governo de Goi-
ás, Daniel Vilela, indo contra a 
posição do PL, que terá candi-
dato próprio nas próximas elei-
ções.
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 
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Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)

Experiência
O goiano Henrique Meirelles, 
um dos craques da economia 
global, acredita não haver ata-
que especulativo ao real e que 
investidores estão preocupados 
com a aprovação do pacote de 
corte de gastos no Congresso.

Manter a calma 
Aliados do Palácio do Planalto 
têm aconselhado o presidente 
Lula (PT) a reduzir discursos 
críticos ao mercado até que a 
situação volte ao normal e o 
pacote de cortes de gastos seja 
aprovado.         

Aí complica
No Congresso, o presidente da 
Associação dos Magistrados do 
Brasil (AMB) fazia lobby para 
barrar limites em “pendurica-
lhos” do judiciário. Neste caso o 
mercado tem razão: se não cor-
tar benefícios, complica.  

Mais rigor
Lideranças do PL de Goiás es-
tão defendendo o desligamento 
do vereador eleito Major Vitor 
Hugo do partido após tratativas 
do ex-deputado para compo-
sição com a base Caiadista em 
2026. 

Questionamento
Ainda sobre o pedido de expul-
são do ex-deputado Vitor Hugo 
por alguns líderes do PL, inter-
nautas questionam o silêncio 
do partido sobre as investiga-
ções que recaem sobre o depu-
tado Professor Alcides (PL). 

Será que banca? 
Vitor Hugo aposta em sua pro-
ximidade com o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), de quem é 
amigo há várias décadas, para 
suportar a pressão exercida por 
colegas de partido neste imbró-
glio.  

Zap na mão
Mas, ao deixar no ar que a com-
posição da executiva estadual 
do PL pode ser diferente em 
2026, o ex-deputado mostrou 
que pode ter carta na manga 
para jogar na mesa.   

Caça aos 
parlamentares
É uma caça no bom sentido: 
com bom volume de emendas 
impositivas, deputados estadu-
ais, federais e senadores estão 
na mira dos novos prefeitos 
eleitos.   

Precisa mesmo?
Vereadores de Goiânia querem 
escritórios políticos em bairros 
da Capital, alegando que, assim 
como deputados federais, pre-
cisam estar presentes em suas 
bases: isso tem potencial para 
um grande desgaste.  

Puxado pela locomotiva Jair Bolsonaro, o PL é um partido 
que cresceu muito em Goiás. Elegeu 27 prefeitos no estado 
e ocupa a terceira posição neste ranking, atrás apenas do 
União Brasil, de Ronaldo Caiado, que elegeu 94, e do MDB, 
de Daniel Vilela, com 47 gestores. É um desempenho inte-
ressante diante de outras estruturas partidárias mais tradi-
cionais. No entanto, o PL sofreu duas fortes derrotas, sendo 
elas em Goiânia e Aparecida de Goiânia.  Na Capital, teve 
o empenho direto do ex-presidente a da ex-primeira dama 
Michelle Bolsonaro, mas, a escolha do nome que foi para a 
disputa é um ponto de discórdia internamente. A troca de 
Gustavo Gayer por Fred Rodrigues é tratada como erro ao 
ser desenhada sem ouvir políticos experientes da sigla. O 
mesmo aconteceu em Aparecida de Goiânia, onde a der-
rota foi bem mais sentida, já que era quase impossível falar 
em fracasso político após meses de liderança nas pesquisas 
do candidato professor Alcides. Alguns liberais dizem que a 
campanha de Aparecida foi deixada de lado, sem o devido 
zelo político, ou seja, mais uma vez, faltaram vozes experien-
tes no partido. Essa semana, a troca de farpas e acusações 
entre figuras do PL, com pedidos de expulsão e a publicação 
de uma nota de repúdio, iniciou uma queda de braço que, 
segundo analistas políticos, poderia ser evitada. Como quase 
tudo no PL é resolvido com postagens na internet sem filtro 
algum, fica complicada a atuação dos bombeiros do partido. 
Primeiro um assunto vai para as redes e só em seguida, é dis-
cutido na mesa: já havia queixas sobre isso antes mesmo da 
eleição municipal. Experiência faz muita falta.                 

Como o MDB de Goiás conseguiu se 
reerguer após 20 anos de oposição? 

Após 20 anos na oposição, o MDB mostrou resiliência e re-
tomou o crescimento. Já o PSDB, antes mesmo de completar 
oito anos na oposição, continua encolhendo perigosamente 
e pode não suportar uma década de planície.      

Em favor da resistência emedebista, estão Iris Rezende 
e Maguito Vilela, que além de enfrentarem eleições ao go-
verno em situação desfavorável, foram bem sucedidos na 
construção de trincheiras políticas em Goiânia e Aparecida 
de Goiânia.    

Lideranças emedebistas (ou ligadas ao MDB), como Da-
niel Vilela, Adib Elias, Paulo do Vale, Humberto Machado, 
Nailton Oliveira, Ernesto Roller, Bruno Peixoto, dentre ou-
tros, mantiveram o partido eleitoralmente vivo.     

O PL de Goiás cresceu 
muito, mas carece 

de experiência 
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Datafolha: 62% são contra anistia aos 
membros do ataque golpista do 8/1

Folhapress

Uma anistia para os ma-
nifestantes bolsonaristas que 
invadiram as sedes dos três 
Poderes no ataque golpista de 
8 de janeiro de 2023 é rejeitada 
por 62% dos brasileiros, mos-
tra pesquisa Datafolha. Outros 
33% se dizem a favor, 5% não 
sabem e 1% se diz indiferente. 
Os números são similares aos 
da pesquisa anterior, de mar-
ço. À época, 63% eram contra a 
anistia, e 31%, a favor.

O Datafolha realizou 2.002 
entrevistas em todo o Brasil, 
em 113 municípios, nos dias 12 
e 13 de dezembro. Os entrevis-
tados tinham 16 anos ou mais. 
A margem de erro máxima é de 
dois pontos percentuais, para 
mais ou para menos, dentro do 
nível de confiança de 95%.

O apoio à anistia é maior 
entre os homens –nesse grupo, 
atinge 37%, em comparação a 
29% entre as mulheres. Entre 
elas, 64% são contra o afasta-
mento da punição, enquanto 
a mesma porcentagem para os 
homens é de 59%. A margem 
de erro do segmento é de três 
pontos.

A concordância com a anis-
tia é maior entre os que decla-
raram voto no ex-presidente 

Jair Bolsonaro (PL) em 2022 
(45%), entre os assalariados 
sem registro (38%) e os empre-
sários (37%) e entre os evan-
gélicos (37%). Também ganha 
espaço entre aqueles que têm 
de 35 a 44 anos (36%), que con-
cluíram o ensino médio (36%) 
e que ganham de dois a cinco 
salários mínimos (36%).

Por outro lado, a rejeição à 
anistia é numericamente maior 
entre os que declararam voto 
no presidente Lula (PT) em 
2022 (72%), entre os funcioná-
rios públicos (68%), os estu-
dantes (68%), os desemprega-
dos (67%) e entre os moradores 
da região Nordeste (66%).

A anistia é um tema caro 
para os bolsonaristas, e o ex-
-presidente já defendeu pu-
blicamente o instrumento em 
uma série de ocasiões.

Em manifestação na aveni-
da Paulista em seu apoio, em 
fevereiro, o ex-presidente se re-
feriu aos manifestantes do 8 de 
janeiro como "pobres coitados" 
e defendeu razoabilidade nas 
penas.

Condenação
Até o momento, o STF (Su-

premo Tribunal Federal) já 
condenou mais de 300 pessoas 
por participação nos ataques 
daquele dia.

Segue em tramitação na Câ-
mara dos Deputados um pro-
jeto de lei que prevê a anistia 
aos envolvidos no 8 de janeiro. 
Ele caminha em conjunto com 
propostas mais abrangentes, 
que poderiam englobar as con-

denações da Justiça Eleitoral 
que deixaram Bolsonaro inele-
gível por oito anos.

O presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), afirmou, 
no dia 30 de outubro, que da-
ria uma solução ao caso ainda 
durante o seu mandato, que 
termina no fim do ano. Sua úl-
tima semana à frente da Casa, 
porém, será voltada à pauta 
econômica.

Três políticos próximos a 
Lira dizem que ele não tra-
tou mais do projeto de anistia 
com os líderes da Casa e que o 

assunto saiu do radar de vota-
ções. Aliados afirmam que não 
há mais clima para discutir a 
proposta depois do atentado 
a bomba em frente ao STF, em 
Brasília, no dia 13 de novem-
bro.

Ao longo dos últimos me-
ses, Lira tentou evitar que as 
negociações em torno de sua 
sucessão fossem contamina-
das pela discussão do projeto. 
Ele buscou apoio do PT e do PL 
para seu candidato na disputa, 
o deputado federal Hugo Motta 
(Republicanos-PB).

O PL queria o compromisso 
do futuro presidente de que a 
proposta caminharia na Casa. 
Já o PT era frontalmente contra 
e não queria sequer que o pro-
jeto fosse pautado em plenário.

Hoje, Hugo tem sua candi-
datura consolidada e deverá 
ser eleito sem dificuldades em 
fevereiro. Apesar de evitar se 
posicionar acerca do projeto de 
lei, aliados afirmam que esse é 
um dos assuntos que deverá ser 
enfrentado na gestão do líder 
do Republicanos.

300 manifestantes do 8 de janeiro de 2023 já foram condenados pelo STF 

Números são estáveis em 
relação à última pesquisa, 
de março; apoio à anistia 
é maior entre eleitores de 
Jair Bolsonaro, evangélicos 
e homens

Lula volta para o Alvorada, após 
semana em SP de internação médica

Folhapress

O presidente Lula (PT) che-
gou a Brasília, na quinta-feira 
(19), e foi direto de helicóptero 
para o Palácio da Alvorada, de 
onde despachou nesta tarde.

O chefe do Executivo rea-
lizou pela manhã exames no 
hospital Sírio Libanês, e os 
médicos autorizaram seu re-
torno à capital. Lula está im-
pedido apenas de viajar e fazer 
exercícios físicos.

Lula estava em São Paulo há 
mais de uma semana, quando 

teve uma hemorragia na ca-
beça, decorrente de queda no 
banheiro em outubro.

O presidente não teve agen-
da oficial em Brasília. A volta 
de Lula à capital ocorre justa-
mente no momento delicado 
que o governo passa neste fim 
de ano.

O dólar apresenta forte 
queda nesta quinta-feira (19) 
após dois leilões realizados 
pelo BC (Banco Central). A 
autoridade monetária vendeu 
mais US$ 8 bilhões para o mer-
cado na modalidade à vista, ou 

seja, sem compromisso de re-
compra.

O mercado, em paralelo, se-
gue atento à tramitação do pa-
cote fiscal do governo no Con-
gresso Nacional e, no exterior, 
repercute o corte de juros do 
Fed (Federal Reserve, o banco 
central dos EUA) da véspera. 
Antes das operações, nos úl-
timos dias, a moeda america-
na bateu sucessivos recordes, 
chegando a US$ 6,30.

O movimento acontece em 
meio à tramitação do pacote 
de corte de gastos do ministro 

Fernando Haddad (Fazenda) 
no Congresso Nacional. A Câ-
mara dos Deputados aprovou 
a primeira fatia do projeto na 
terça, mas, na quarta, desidra-
tou algumas medidas.

A Casa decidiu dar aval ao 
bloqueio de apenas parte das 
emendas parlamentares para 
cumprir os limites do arca-
bouço fiscal. A emenda, apre-
sentada de última hora pelo 
líder do governo na Câmara, 
deputado José Guimarães (PT-
-CE), prevê que o bloqueio de 
até 15% das emendas valerá 

apenas para as verbas não im-
positivas.

As outras duas partes do 
pacote tiveram a votação adia-
da para esta quinta. O ajuste 
fiscal proposto por Haddad 
ainda inclui uma PEC (pro-
posta de emenda à Constitui-
ção) que mexe no critério de 
concessão do abono salarial 
(espécie de 14º salário pago a 
parte dos trabalhadores com 
carteira assinada) e busca ex-
tinguir de vez com os supersa-
lários na administração públi-
ca.

PF faz buscas contra assessores 
dos bolsonaristas Jordy e Sóstenes

Folhapress

A PF (Polícia Federal) faz 
buscas nesta quinta-feira 
(19) em endereços ligados 
aos assessores dos depu-
tados federais Carlos Jordy 
(PL-RJ) e Sóstenes Caval-
cante (PL-RJ). A investigação 
aponta desvio de cotas par-
lamentares a partir de con-
tratação irregular com em-

presa de locação de veículos. 
Os policiais cumprem seis 
mandados de busca e apre-
ensão no Distrito Federal, 
Rio de Janeiro e Tocantins.

A operação foi batizada 
de Rent a Car, em referência 
aos elementos centrais das 
investigações e às práticas 
ilícitas identificadas. Segun-
do as investigações, os sus-
peitos realizavam a prática 

smurfing, que consiste em 
dividir um dinheiro ilícito 
em outros depósitos para 
despistar os órgãos de fisca-
lização.

A Polícia Federal indiciou 
o deputado federal Marcel 
Van Hattem (Novo-RS) por 
calúnia e injúria depois que 
o parlamentar criticou o de-
legado Fábio Schor durante 
um discurso no plenário da 

Câmara dos Deputados. O 
delegado atua em inquéritos 
que atingem o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) e que no 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) são relatados pelo mi-
nistro Alexandre de Moraes, 
como o da fraude no cartão 
de vacina de Bolsonaro e o 
da trama golpista.

Em agosto deste ano, o 
parlamentar usou a tribu-

na da Casa para dizer que o 
delegado da PF "fez vários 
relatórios absolutamente 
fraudulentos contra pesso-
as inocentes", citando Fili-
pe Martins, o ex-assessor de 
Assuntos Internacionais de 
Bolsonaro. Van Hattem cha-
mou o delegado de "abusa-
dor de autoridade" e disse 
que o policial federal "tem 
agido como bandido".
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BEBIDA & COMIDA

5 dicas para evitar exageros

Milena Félix

C
onfraterniza-
ções de fim de 
ano e festas de 
Natal e Ano-
-Novo podem 

ser um convite ao consumo 
exagerado de comida e be-
bida alcoólica. Esse abuso, 
por sua vez, pode gerar des-
conforto físico e emocional 
e levar depois a tentativas de 
compensação.

De acordo com Marcela 
Kotait, nutricionista coorde-
nadora do ambulatório de 
anorexia nervosa do Ambu-
lim (Programa de Transtor-
nos Alimentares) do Hospital 
das Clínicas de São Paulo, é 
esperado que as pessoas co-
mam e bebam mais nesta 
época do ano.

"Episódios de exagero são 
normais na nossa vida, desde 
que não tenham frequência e 
que não tragam sofrimento. 
É normal que a gente exage-
re nas festas de final de ano, 
porque são momentos de 
muita afetividade, de reen-
contro, em que a comida une 
as pessoas."

Apesar de comum, exage-
rar no consumo de bebidas 
alcoólicas e alimentos pe-
sados pode trazer prejuízos 
à saúde e ao bem-estar. "O 
impacto a curto prazo pode 
incluir desidratação, perda 
da função cognitiva e da fun-
ção motora, diminuição da 
concentração e dos reflexos 
responsivos. No dia seguinte 
são comuns apagões, dor de 
cabeça, cansaço. Também 
estão associados transtornos 
gastrointestinais como vômi-
tos", diz a nutricionista Patrí-
cia Padilha.

De acordo com a OMS, 
não existe quantidade segu-
ra para o consumo de álcool. 
Existem, contudo, parâme-
tros que definem níveis de 
consumo moderado e abusi-
vo. No Brasil, o Cisa (Centro 
de Informações sobre Saúde 
e Álcool) considera 14 g de 
álcool puro — o equivalente 
a 350 ml de cerveja ou a 150 
ml de vinho — como uma 
dose.

A partir disso, o recomen-
dado para homens é consu-
mir no máximo duas doses 
em um único dia (ou 14 do-
ses por semana); para mu-
lheres, uma dose em um dia 
(ou sete doses na semana). O 
consumo é abusivo a partir 
de cinco doses para homens 
e de quatro doses para mu-
lheres. A OMS recomenda 
ficar ao menos dois dias sem 
consumir álcool por semana.

Veja a seguir algumas di-
cas para evitar excessos nas 

festas de Natal e Ano-Novo:
Não fique muitas horas 

sem comer. Para evitar a 
compulsão na hora da ceia 
e também a ressaca causada 
pelo consumo abusivo de ál-
cool, o ideal é não ficar por 
horas em jejum. "O impor-
tante é não pular refeições 
nesses dias especiais. Não é 
porque vai ter uma ceia no 
dia 24 que a gente vai pular 
o almoço ou não tomar café 
da manhã. O ideal é manter 
todas as refeições nesse dia e 

fazer um lanche intermediá-
rio", aconselha Kotait. Prefi-
ra alimentos ricos em fibras 
e proteínas. Durante a ceia, 
escolher alimentos que con-
tribuam para a sensação de 
saciedade ajuda a evitar abu-
sos. Além disso, comer a sala-
da como entrada é o mais in-
dicado em todas as refeições. 
"A gente tem tido muito es-
tudo sobre a importância da 
ordem do que se come. Antes 
das refeições, uma opção é 
consumir pequenas porções 

de saladas refrescantes. Os 
alimentos fontes de fibra e de 
proteína nos ajudam a ter um 
pouquinho mais de sacieda-
de", diz Padilha.

Não se esqueça de be-
ber água. Para evitar a em-
briaguez e a ressaca no dia 
seguinte, as nutricionistas 
reforçam a importância de 
beber bastante água, já que 
um dos efeitos do álcool é 
produzir desidratação e é 
comum que as pessoas que 
estão bebendo substituam 
água por bebidas alcoólicas. 
"É importante não começar 
bebendo para matar a sede. 
Mate sua sede com água, de-
pois faça seu brinde. E vá in-
tercalando água com bebida 
alcoólica, isso também pode 
ajudar a reduzir o consumo", 
afirma Kotait.

Estimule o consumo 
consciente. Uma dica de Pa-
trícia Padilha é que as ceias 
não tenham quantidades 
exageradas de comida e be-
bida. "Esse excesso é preju-
dicial para o corpo e para o 
ambiente, gerando desperdí-
cio", diz. Outro conselho, de 
Marcela Kotait, é preferir os 
alimentos de que mais gosta. 
"Escolha o que agrada mais, 
inclusive na hora da sobre-
mesa."

O mesmo vale para o ál-
cool: ter à disposição uma 
quantidade limitada de be-
bidas estimula o consumo 
consciente. "É importante 
que seja uma confraterniza-
ção que tenha outras motiva-
ções, que o indivíduo não vá 
só para beber, mas que tenha 
outras atividades também", 
afirma Padilha.

Em caso de exagero, siga 
em frente! Mesmo que você 
tenha comido ou bebido de-
mais, não é indicado tentar 
compensar o exagero com 
dietas ou práticas detox. Se-
gundo Kotait, é importante 
seguir a dieta normalmente. 
"Não é saudável fazer jejum 
depois desses momentos, 
nem tentar compensar com 
atividade física. O nosso cor-
po é muito sábio, ele entende 
episódios como esses como 
uma exceção e consegue se 
equilibrar sozinho."

Em relação ao álcool, se 
houver uso abusivo, a reco-
mendação é focar na hidra-
tação e em alimentos saudá-
veis. "Comer alimentos ricos 
em vitaminas, minerais e 
água no dia seguinte, como 
saladas, legumes e frutas, 
ajuda na ressaca", conclui a 
nutricionista. (Folhapress)

Consciência é essencial 
para frear desconfortos 
comuns desta época. 
Nutricionistas indicam 
maneiras para diminuir 
impactos causados pela 
bebedeira e comilança, 
aproveitando clima 
de celebração sem 
problemas
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mvbeck20@gmail.com
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Perder controle no álcool e nos alimentos pesados traz prejuízos à saúde e ao bem-estar

DIVULGAÇÃO

Abusos são comuns na vida das pessoas, desde que não provoquem problemas 

DIVULGAÇÃO
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5 dicas para evitar exageros

Milena Félix

C
onfraterniza-
ções de fim de 
ano e festas de 
Natal e Ano-
-Novo podem 

ser um convite ao consumo 
exagerado de comida e be-
bida alcoólica. Esse abuso, 
por sua vez, pode gerar des-
conforto físico e emocional 
e levar depois a tentativas de 
compensação.

De acordo com Marcela 
Kotait, nutricionista coorde-
nadora do ambulatório de 
anorexia nervosa do Ambu-
lim (Programa de Transtor-
nos Alimentares) do Hospital 
das Clínicas de São Paulo, é 
esperado que as pessoas co-
mam e bebam mais nesta 
época do ano.

"Episódios de exagero são 
normais na nossa vida, desde 
que não tenham frequência e 
que não tragam sofrimento. 
É normal que a gente exage-
re nas festas de final de ano, 
porque são momentos de 
muita afetividade, de reen-
contro, em que a comida une 
as pessoas."

Apesar de comum, exage-
rar no consumo de bebidas 
alcoólicas e alimentos pe-
sados pode trazer prejuízos 
à saúde e ao bem-estar. "O 
impacto a curto prazo pode 
incluir desidratação, perda 
da função cognitiva e da fun-
ção motora, diminuição da 
concentração e dos reflexos 
responsivos. No dia seguinte 
são comuns apagões, dor de 
cabeça, cansaço. Também 
estão associados transtornos 
gastrointestinais como vômi-
tos", diz a nutricionista Patrí-
cia Padilha.

De acordo com a OMS, 
não existe quantidade segu-
ra para o consumo de álcool. 
Existem, contudo, parâme-
tros que definem níveis de 
consumo moderado e abusi-
vo. No Brasil, o Cisa (Centro 
de Informações sobre Saúde 
e Álcool) considera 14 g de 
álcool puro — o equivalente 
a 350 ml de cerveja ou a 150 
ml de vinho — como uma 
dose.

A partir disso, o recomen-
dado para homens é consu-
mir no máximo duas doses 
em um único dia (ou 14 do-
ses por semana); para mu-
lheres, uma dose em um dia 
(ou sete doses na semana). O 
consumo é abusivo a partir 
de cinco doses para homens 
e de quatro doses para mu-
lheres. A OMS recomenda 
ficar ao menos dois dias sem 
consumir álcool por semana.

Veja a seguir algumas di-
cas para evitar excessos nas 

festas de Natal e Ano-Novo:
Não fique muitas horas 

sem comer. Para evitar a 
compulsão na hora da ceia 
e também a ressaca causada 
pelo consumo abusivo de ál-
cool, o ideal é não ficar por 
horas em jejum. "O impor-
tante é não pular refeições 
nesses dias especiais. Não é 
porque vai ter uma ceia no 
dia 24 que a gente vai pular 
o almoço ou não tomar café 
da manhã. O ideal é manter 
todas as refeições nesse dia e 

fazer um lanche intermediá-
rio", aconselha Kotait. Prefi-
ra alimentos ricos em fibras 
e proteínas. Durante a ceia, 
escolher alimentos que con-
tribuam para a sensação de 
saciedade ajuda a evitar abu-
sos. Além disso, comer a sala-
da como entrada é o mais in-
dicado em todas as refeições. 
"A gente tem tido muito es-
tudo sobre a importância da 
ordem do que se come. Antes 
das refeições, uma opção é 
consumir pequenas porções 

de saladas refrescantes. Os 
alimentos fontes de fibra e de 
proteína nos ajudam a ter um 
pouquinho mais de sacieda-
de", diz Padilha.

Não se esqueça de be-
ber água. Para evitar a em-
briaguez e a ressaca no dia 
seguinte, as nutricionistas 
reforçam a importância de 
beber bastante água, já que 
um dos efeitos do álcool é 
produzir desidratação e é 
comum que as pessoas que 
estão bebendo substituam 
água por bebidas alcoólicas. 
"É importante não começar 
bebendo para matar a sede. 
Mate sua sede com água, de-
pois faça seu brinde. E vá in-
tercalando água com bebida 
alcoólica, isso também pode 
ajudar a reduzir o consumo", 
afirma Kotait.

Estimule o consumo 
consciente. Uma dica de Pa-
trícia Padilha é que as ceias 
não tenham quantidades 
exageradas de comida e be-
bida. "Esse excesso é preju-
dicial para o corpo e para o 
ambiente, gerando desperdí-
cio", diz. Outro conselho, de 
Marcela Kotait, é preferir os 
alimentos de que mais gosta. 
"Escolha o que agrada mais, 
inclusive na hora da sobre-
mesa."

O mesmo vale para o ál-
cool: ter à disposição uma 
quantidade limitada de be-
bidas estimula o consumo 
consciente. "É importante 
que seja uma confraterniza-
ção que tenha outras motiva-
ções, que o indivíduo não vá 
só para beber, mas que tenha 
outras atividades também", 
afirma Padilha.

Em caso de exagero, siga 
em frente! Mesmo que você 
tenha comido ou bebido de-
mais, não é indicado tentar 
compensar o exagero com 
dietas ou práticas detox. Se-
gundo Kotait, é importante 
seguir a dieta normalmente. 
"Não é saudável fazer jejum 
depois desses momentos, 
nem tentar compensar com 
atividade física. O nosso cor-
po é muito sábio, ele entende 
episódios como esses como 
uma exceção e consegue se 
equilibrar sozinho."

Em relação ao álcool, se 
houver uso abusivo, a reco-
mendação é focar na hidra-
tação e em alimentos saudá-
veis. "Comer alimentos ricos 
em vitaminas, minerais e 
água no dia seguinte, como 
saladas, legumes e frutas, 
ajuda na ressaca", conclui a 
nutricionista. (Folhapress)

Consciência é essencial 
para frear desconfortos 
comuns desta época. 
Nutricionistas indicam 
maneiras para diminuir 
impactos causados pela 
bebedeira e comilança, 
aproveitando clima 
de celebração sem 
problemas

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com
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Perder controle no álcool e nos alimentos pesados traz prejuízos à saúde e ao bem-estar

DIVULGAÇÃO

Abusos são comuns na vida das pessoas, desde que não provoquem problemas 

DIVULGAÇÃO
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Prazeres à Mesa
Edna Gomes ednagomes245@gmail.com

O brinde do Natal: essência 
dos encontros e da gratidão

O Natal é, sem dúvida, 
uma das celebrações mais 
emblemáticas da humani-
dade. Mais do que a troca 
de presentes, as luzes cin-
tilantes ou as mesas fartas, 
essa data é um convite à in-
trospecção, ao perdão e à re-
novação de valores que, por 
vezes, deixamos adormeci-
dos no turbilhão dos dias. No 
centro desta celebração, está 
a mesa – um lugar de encon-
tros, abraços, reconciliações 
e um brinde reflexivo que 
transcende o simples ato de 
erguer a taça. 

É o momento de elevar 
nossos pensamentos ao que 
realmente importa: o amor, 
a resiliência e a gratidão. O 
Natal é um dia de resiliên-
cia. Um dia para deixarmos 
de lado os ressentimentos, 
as mágoas acumuladas e os 
desentendimentos que, in-
felizmente, fazem parte da 
jornada humana. 

Ao redor da mesa, somos 
chamados a perdoar e a ofe-
recer, no silêncio de um brin-
de, um gesto de reconcilia-
ção. Afinal, o maior presente 
que podemos dar – e receber 
– é a chance de começar de 
novo. O perdão não é ape-
nas um ato de benevolência 
ao outro, mas um alívio para 
a nossa própria alma. E que 
melhor ocasião para isso do 
que no Natal, uma data que 
simboliza renascimento e 
luz? No entanto, nem todos 
têm o privilégio de celebrar 
essa data com a família ao 
redor da mesa. Para muitos, 
o Natal é um dia de saudade, 

solidão ou ausência de abra-
ços familiares. É aqui que en-
tra a beleza do acolhimento. 

Amigos, vizinhos ou mes-
mo desconhecidos podem 
se tornar família naqueles 
instantes, estendendo o 
amor que nos é ensinado por 
Cristo. Não há nada mais ge-
neroso do que abrir espaço 
na nossa mesa e no nosso co-
ração para quem precisa de 
um abraço, de uma palavra 
ou simplesmente de compa-
nhia. Essas são as verdadei-
ras oferendas do Natal: o ca-
lor humano, o olhar atento e 
o gesto de partilha. E falando 
em partilha, a gastronomia 
no Natal ganha um significa-
do especial. Não é o dia para 
ostentações ou para receitas 
extravagantes; ao contrário, 
o momento pede uma expe-
riência intimista, repleta de 
simbolismo. 

Cada prato servido deve 
refletir amor e cuidado – 
desde o cheiro do peru que 
invade a casa até o toque ar-
tesanal das rabanadas e do 
vinho escolhido para acom-
panhar a ceia. O ato de cozi-
nhar, nesse contexto, é uma 
forma de demonstrar amor, 
de oferecer um pedaço de si 
para aqueles que partilham 
a mesa. 

Significado profundo
E, ao redor dela, o sim-

ples gesto de brindar carre-
ga um significado profundo: 
celebrar a vida, a união e a 
gratidão. Gratidão, aliás, é a 
palavra que deve ecoar nes-
se dia. É tempo de agradecer. 

A Deus, pela dádiva de mais 
um ano; à vida, por nos per-
mitir viver momentos de ale-
gria e aprendizado; e às pes-
soas que nos rodeiam, pelos 
instantes que nos tornaram 
mais humanos. O Natal nos 
ensina a olhar para dentro 
de nós mesmos e reconhe-
cer que, mesmo em meio 
aos desafios, há sempre algo 
pelo qual ser grato. É essa 
gratidão que nos conecta 
ao divino e que nos dá força 
para seguir em frente. 

Neste Natal, convido você, 
leitor, a fazer um brinde di-
ferente. Um brinde reflexivo. 
Não apenas para celebrar, 
mas para se comprometer 
consigo mesmo e com o 
mundo. Erga sua taça e si-
lencie por um instante. Pen-
se em quem você é, no que 
aprendeu, nas pessoas que 
ama e até naquelas que pre-
cisam do seu perdão. Deseje, 
do fundo do coração, que o 
próximo ano traga mais paz, 
mais amor e mais encontros 
sinceros. 

Porque o Natal não é ape-
nas sobre reunir pessoas, 
mas sobre unir almas. Que 
a mesa do Natal seja um al-
tar de amor, de acolhimento 
e de reconciliação. E que, 
ao redor dela, possamos en-
contrar não apenas os ou-
tros, mas a melhor versão de 
nós mesmos. Que o brinde 
seja ao amor, à família – de 
sangue ou de escolha – e à 
gratidão infinita a Deus, que 
nos ensina, a cada Natal, que 
o maior presente é o amor 
compartilhado.

Faça brinde diferente: não apenas celebre, mas se comprometa com o mundo

FREEPIK/ REPRODUÇÃO

Chef indica
pratos baratos
para ceia natalina

Ricardo Vinícius

O Natal é um dos momen-
tos mais aguardados do ano. É 
tempo de reunir a família, cele-
brar o amor e compartilhar mo-
mentos especiais ao redor da 
mesa. No entanto, com os altos 
preços e o orçamento aperta-
do de muitas famílias, planejar 
uma ceia natalina pode parecer 
um desafio. Mas não se preocu-
pe: com criatividade, planeja-
mento e boas dicas, é possível 
fazer uma ceia saborosa, char-
mosa e econômica, sem deixar 
de lado o espírito festivo.

A necessidade de economi-
zar está presente nas famílias, 
mas isso não significa abrir 
mão do prazer de uma boa re-
feição na noite de Natal. Para 
ajudar nessa missão, conta-
mos com o apoio do André 
Marques, chef de cozinha no 
Hotel Ibis Styles, localizado no 
Shopping Estação Goiânia, que 
montou um cardápio completo 
e econômico para até quatro 
pessoas.

Com opções em que se gasta 
até R$ 100 para preparar a ceia 
natalina, André propõe pratos 
clássicos, como salpicão, arroz 
branco, farofa, frango assado 
e uma sobremesa deliciosa: 
pudim de pão. Utilizam-se in-
gredientes simples, estratégias 
para reaproveitar alimentos e 
dicas de preparo que valorizam 
cada prato. A seguir, veja as di-
cas do chef:

Salpicão com massa fusilli. 
Sabor e praticidade. O salpicão 
é um dos pratos mais clássicos 
do Natal, e nesta versão eco-
nômica, ele ganha um toque 
especial com a utilização de 
massa fusilli (conhecida como 
parafuso) como base. Além 
disso, o frango desfiado reapro-
veitado de sobras, combinado 
com a crocância da batata pa-

lha caseira, traz sabor e econo-
mia.

Arroz branco incrementa-
do. Mesmo simples, ganha des-
taque na ceia com alguns to-
ques especiais. Para isso, basta 
preparar 150 g de arroz cristal 
com manteiga e salsa fresca.  
Segundo André, a combinação 
da manteiga e da salsa é manei-
ra acessível de “dar glamour” a 
um prato básico. “É uma forma 
de elevar o nível da apresenta-
ção sem gastar muito.”

Farofa crocante. Acompa-
nhamento indispensável. Fei-
ta com ingredientes simples, 
como cebolas cortadas em tiras 
(julienne), manteiga, farinha 
de mandioca e alho, ganha 
sabor e textura crocante que 
complementam o prato princi-
pal. A cebola frita na manteiga 
é o grande diferencial dessa 
farofa. O processo deixa o in-
grediente dourado e levemente 
adocicado.

Frango assado. Tradicio-
nalíssimo. Para substituir o 
icônico peru, o frango inteiro 
é uma opção acessível e, mais 
importante, igualmente deli-
ciosa. Com menos de 2,5 kg, ele 
é temperado com sal grosso, 
ervas e temperos escolhidos a 
gosto, deixando-o marinando 
por 24 horas para garantir ma-
ciez e sabor.

Pudim de pão. Economia e 
doçura. Feito com pães ama-
nhecidos, leite quente, leite 
condensado e uma calda de 
caramelo, ele reaproveita in-
gredientes que muitas vezes 
seriam descartados e ainda 
garante um doce cremoso e sa-
boroso.  “É a sobremesa mais 
econômica que existe, mas que 
surpreende pela textura e sa-
bor”, destaca André. Além dis-
so, é prática de fazer, utilizando 
poucos ingredientes e um tem-
po de forno em banho-maria.

André Marques monta cardápio de olho na necessidade de economizar 

Profissional propõe clássicos, pois utilizam ingredientes  
simples e econômicos. Veja quais são as opções

RAQUEL PINHO/ COMUNICAÇÃO SEM FRONTEIRAS
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ORISVALDO PIRES

O bispo da Diocese de Aná-
polis, Dom João Wilk, além da 
confiança e respeito dos fiéis 
católicos e de outras deno-
minações adquiridos ao lon-
go de seus 20 anos pastoreio 
em Anápolis, é reconhecido 
como liderança religiosa que 
compreende a importância da 
colaboração entre a Igreja e o 
Estado, para construir melho-
res condições de vida ao povo, 
sem, entretanto, que haja in-
terferências entre as partes e 
ou mesmo seja criada situação 
de dependência. 

Dom João Wilk é bispo de 
uma Diocese que, além de 
Anápolis, é constituída por 
outras 18 cidades: Abadiânia, 
Alexânia, Campo Limpo de 
Goiás, Cocalzinho de Goiás, 
Corumbá de Goiás, Damolân-
dia, Girassol, Goianápolis, In-
terlândia, Jaraguá, Jesúpolis, 
Nerópolis, Nova Veneza, Ouro 
Verde de Goiás, Pirenópolis, 
Posse D’Abadia, Santa Rosa 
de Goiás, São Francisco de 
Goiás, Terezópolis de Goiás, 
Vila Propício. Nessas regiões 
estão instaladas 61 paróquias, 
incluindo a Capelania Militar 
Nossa Senhora do Loreto e a 
Capelania Hospitalar São Ca-
milo de Lellis.

Na quarta-feira, 18, Dom 
João Wilk participou de um 
encontro de confraterniza-
ção, juntamente com outras 
lideranças da Igreja Católica 
em Goiás, no Palácio das Es-
meraldas, em Goiânia, com o 
governador Ronaldo Caiado e 
o vice-governador Daniel Vi-
lela. O bispo de Anápolis fez 
agradecimentos pela iniciativa 
da reunião, ressaltando que a 
“união entre a Igreja e o Esta-
do não é dependência, mas 
colaboração de mãos dadas 
para Goiás melhorar cada vez 
mais”. Isso foi reforçado pelo 
arcebispo de Goiânia, Dom 
João Justino, que complemen-
tou dizendo que o governador 
atende as demandas das lide-
ranças católicas. 

Essa relação de respeito 
entre as instituições é uma 
característica que Dom João 
Wilk traz em sua missão 
episcopal, desde 1998, em 
Formosa (GO), onde atuou 
como bispo por 6 anos e, de-
pois, em Anápolis, a partir 
de 2004. A Igreja Católica é 
mantenedora em Anápolis 
e demais cidades na jurisdi-
ção da Diocese por centenas 
de instituições de caridade, 
escolas, hospitais, creches, 

asilos, maternidades, entre 
outras. Além do amparo re-
ligioso, tem relevância nas 
ações sociais que visam be-
neficiar pessoas em situação 
de vulnerabilidade. 

Numa cidade com as ca-
racterísticas de Anápolis [e 
região] a Diocese é confron-
tada com desafios como o 
crescimento populacional, 
criação de novas paróquias, 
formação dos sacerdotes, nu-

merosas ordenações sacerdo-
tais, ampliação e construção 
de novas igrejas, nova resi-
dência episcopal, nova sede 
da Cúria Diocesana, constru-
ção da capela do Seminário, 
estruturação da administra-
ção e aprimoramento da Cú-
ria Diocesana, entre outros. 

A relação da Igreja Cató-
lica [e de Dom João especi-
ficamente] e as instituições 
político-administrativas tem 

sido responsável e cordial. A 
necessária interdependência 
institucional observada em 
ambos os lados, nunca ge-
rou impedimentos para que 
ações conjuntas fossem rea-
lizadas nas várias vertentes 
de interesse social. Em áreas 
como saúde, educação e as-
sistência social, existem vá-
rios convênios firmados en-
tre o Município e instituições 
ligadas à Igreja Católica. 

TURISMO RELIGIOSO
Ronaldo Caiado falou so-

bre a importância do turismo 
religioso e que trabalha con-
forme as diretrizes da Igreja. 
“Eu venho trabalhando para 
despertar o lado do turismo 
religioso do nosso estado 
que é muito importante, para 
preservar isso que sempre foi 
nossa crença e para o catoli-
cismo ser uma referência em 
Goiás”, afirmou Caiado.

Segundo o governador, um 
dos fatores que contribuem 
para o sucesso do estado é a 
fé. “Com fé, ética, dignidade, 
honestidade, determinação 
e muito trabalho as coisas 
acontecem. Goiás era um es-
tado com uma dívida que to-
dos achavam irrecuperável 
e hoje somos reconhecidos 
como o estado com melhor 
grau de liquidez do país”, dis-
se. 

De acordo com o vice-
-governador Daniel Vilela, a 
Igreja, durante toda a histó-
ria, teve grande importância 
na sociedade e o povo goiano 
criou fortes raízes no catoli-
cismo, “que teve participa-
ção na construção do nosso 
estado e, naturalmente, a 
Igreja também sempre esteve 
presente. Essas parcerias são 
importantes para aumentar a 
capilaridade da presença do 
Estado por meio das institui-
ções”, ressaltou. 

“Os resultados estão por 
todo o Estado, nos índices 
das pesquisas e hoje a gente 
celebra o governador e fica-
mos muito felizes de poder 
transmitir essa experiência. A 
gestão do governo não é sim-
ples, mas é como um maestro. 
Todos nós temos que estar afi-
nados e temos que entender 
os rumos que temos de tomar. 
Caiado tem feito isso com 
muita propriedade”, disse o 
presidente da Codego, Fran-
cisco Júnior, que também par-
ticipou da confraternização.

MISSA
Mais cedo o governador 

Ronaldo Caiado participou 
de uma missa na Igreja Rosa 
Mística, promovida pelo ar-
cebispo Dom João Justino, em 
memória de sua mãe, Maria 
Xavier Caiado, que comemo-
raria 100 anos de idade neste 
dia 18 de dezembro. “É um dia 
de muita emoção para mim e 
toda a minha família. Foi um 
momento especial para a gen-
te estar reunidos ali em me-
mória de minha querida mãe”, 
agradeceu Caiado.

Ronaldo Caiado recebeu líderes religiosos católicos e falou sobre “colaboração” para desenvolvimento de Goiás 

Dom João Wilk, durante o encontro realizado no Palácio das Esmeraldas, ressaltou que a união entre a Igreja 
e o Estado não é dependência, “mas colaboração de mãos dadas para Goiás melhorar cada vez mais”

Bispo de Anápolis participa de 
encontro do governador com 
lideranças católicas de Goiás
Confraternização foi realizada na quarta-feira, 18, no Palácio das Esmeraldas e tratou do trabalho em parceria para beneficiar os goianos

ESTADO E IGREJA
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As festas de fim de ano são 
momentos de celebração, mas 
podem se tornar um desafio 
para pessoas com alergias ali-
mentares. Segundo a alergista 
imunologista Patrícia Rodri-
gues, alguns dos alimentos 
mais associados a reações 
alérgicas durante essas ocasi-
ões incluem castanhas, frutos 
do mar, leite, ovos e até mes-
mo bebidas alcoólicas, que 
podem desencadear reações 
ao liberar histamina no orga-
nismo. Para quem vive com 
alergias, a atenção redobrada 
ao cardápio é fundamental.  

“Se já existe um diagnós-
tico confirmado de alergia a 
determinadas substâncias, a 
melhor opção é evitar o con-
tato com o alimento e garantir 
que não haja contaminação 
cruzada”, alerta a especialista 
em entrevista ao DM Anápolis. 
A contaminação pode ocorrer 
quando utensílios ou super-
fícies usadas para preparar 
alimentos alergênicos entram 
em contato com outros pratos, 
tornando-os inseguros para 
pessoas alérgicas.  

Mesmo quem não tem um 
histórico de reações alérgi-
cas deve tomar cuidado. Se-
gundo Patrícia, existe o risco 
de desenvolver uma alergia a 
alimentos após uma primei-
ra exposição. "Para pacientes 
com diagnóstico estabelecido, 
a precaução deve ser ainda 
maior. O ideal é evitar qual-
quer contato com os alérge-

nos", aponta a médica. 
As reações alérgicas podem 

variar de leves a graves. Entre 
os sintomas mais comuns es-
tão coceiras, formigamento 
nos lábios, lesões na pele, e in-
chaço em pálpebras ou lábios. 
No entanto, em casos mais se-
veros, a ingestão de alimentos 
alergênicos pode provocar vô-
mitos, diarreia, perda de cons-
ciência e até mesmo edema 
de glote, que pode obstruir as 
vias respiratórias e colocar a 
vida em risco.

Por isso, identificar os pri-
meiros sinais de uma reação 
alérgica é essencial. “O mo-
mento ideal de procurar au-
xílio médico é na primeira 
suspeita de sintoma, após a 

ingestão de qualquer alimen-
to”, orienta Patrícia. Caso o 
paciente já tenha conheci-
mento da alergia e consuma 

o alimento acidentalmente, a 
recomendação é buscar aten-
dimento médico imediata-
mente. 

 COMUNICAÇÃO
Um gesto simples, mas es-

sencial, é informar aos convi-
dados sobre os ingredientes 
de cada prato servido. Para 
quem organiza as festas, a 
especialista reforça que é im-
portante oferecer opções se-
guras, como pratos sem alér-
genos comuns. "Também é 
preciso manter os utensílios 
separados durante o preparo", 
acrescenta. 

Além disso, o uso de eti-
quetas nos pratos pode ser 
uma solução prática e efi-
caz para prevenir acidentes. 
"Indicar se a receita contém 
castanhas, frutos do mar, ou 
outros alérgenos comuns per-
mite que os convidados façam 
escolhas mais conscientes e 
reduz o risco de exposição 
acidental", recomenda. 

As bebidas alcoólicas tam-
bém merecem atenção. "Ape-
sar de não serem alergênicas 
por si só, algumas podem 
agravar reações alérgicas ao 
atuar como liberadoras de 
histamina, uma substância 
que contribui para os sinto-
mas", orienta. Pessoas sensí-
veis devem consumir álcool 
com moderação ou evitá-lo 
por completo.  

"Para os pacientes alérgi-
cos, manter a medicação pres-
crita por perto, como anti-his-
tamínicos ou adrenalina auto 
injetável, pode ser um salva-
-vidas em emergências. Esse 
tipo de preparação pode ser 
decisivo enquanto o socorro 
médico não chega", aponta.

DA REDAÇÃO

O Produto Interno Bruto 
(PIB) de Goiás registrou cres-
cimento de 7,7% no mês de 
outubro, na comparação com 
o mesmo mês do ano anterior, 
com alta puxada pelos bons 
desempenhos da indústria 
(4,1%) e dos serviços (3,8%). As 
informações constam no bole-
tim mensal divulgado pelo Ins-
tituto Mauro Borges (IMB), na 
quarta-feira, 18.

As atividades em destaque 
no setor da indústria foram 
construção civil (7,7%), indús-
tria extrativa (4,7%) e a indús-
tria de transformação (4,7%), 
enquanto no setor de serviços 
o desempenho positivo foi in-
fluenciado, principalmente, 
pelas atividades do comércio 
(9,3%), serviços de informa-
ção e comunicação (6,1%), ad-
ministração pública (4,4%) e 

serviços prestados às famílias 
(3,6%).

Na variação acumulada no 
ano e em 12 meses, o PIB goia-
no obteve aumento de 2,9%, 
com taxas positivas nos setores 
da indústria e serviços. “O cres-
cimento do PIB goiano reforça 
o compromisso do Governo de 
Goiás em promover a manu-
tenção e o fomento do cenário 
econômico positivo em nosso 
estado. Esse avanço é muito 
importante para Goiás, pois re-
sulta em emprego e renda para 
a nossa população”, destacou o 
secretário-Geral de Governo, 
Adriano da Rocha Lima. (Com 
informações SGG)

A regulamentação da jorna-
da de trabalho dos fiscais am-
bientais estaduais também está 
prevista no projeto, que delega 
à Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável (Semad) a compe-

tência para definir os critérios 
por meio de atos administrati-
vos. Além disso, o texto estipula 
que apenas órgãos vinculados 
ao Sistema Nacional do Meio 
Ambiente (Sisnama) poderão 
realizar a fiscalização, garan-
tindo maior especialização e 
padronização das atividades.
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Castanhas, frutos do mar e até bebidas alcoólicas estão entre os riscos; prevenção e comunicação são fundamentais 

Mesmo quem não tem histórico de reações alérgicas deve tomar cuidado 

As atividades em destaque 
no setor da indústria foram 
construção civil (7,7%), indústria 
extrativa (4,7%) e a indústria de 
transformação (4,7%) 

Celebrações de fim de ano exigem 
cuidado com alergias alimentares

PIB goiano cresce 7,7% em outubro

Alergista imunologista alerta que, se já existe diagnóstico de alergia, deve-se evitar contato com o alimento 

Dados do boletim do PIB goiano revelam que bom desempenho foi puxado pelos setores da indústria e de serviços

SAÚDE

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Antônio Caetano de Sousa Neto, presidente em ativida-
de da Associação Desportiva e Social União Esportes, vem 
por meio do presente EDITAL convocar os membros desta 
ASSOCIAÇÃO com direito a voto, para Assembleia Geral 
Ordinária de Eleição da diretoria com mandato 2025-2028 
e atualização do estatuto para enquadramento na Lei Ge-
ral do Esporte. A ASSEMBLEIA ocorrerá na sede da Asso-
ciação, localizada à Rua 06, quadra 07, lote 12, Reverendo 
Archibalde, CEP 75063290, Anápolis-GO, no dia 30 de de-
zembro de 2024, às 16:30 horas, em primeira convocação 
com metade dos membros mais um e em segunda e última 
convocação, no mesmo dia, as 17:30 horas com qualquer 
número de membros. As chapas interessadas em concor-
rer a diretoria deverá enviar com antecedência mínima de 
24 horas no e-mail, adsuniaoesportes@gmail.com, o ofício 
de inscrição detalhando os candidatos a cada cargo e seus 
dados pessoais.

Anápolis, 20 de dezembro de 2024.
Antônio Caetano de Sousa Neto 

Presidente
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DA REDAÇÃO

Natal é nascimento de Jesus, 
é Papai Noel, celebração em fa-
mília e fraternidade. Mas Natal 
também mexe com o bolso. Para 
assegurar que tudo ocorra de ma-
neira impecável, é fundamental 
organizar as compras com an-
tecedência. Por esse motivo, o 
Procon Anápolis conduziu uma 
pesquisa de preços em seis esta-
belecimentos nos dias 16 e 17 de 
dezembro. 

Foram avaliados 20 itens de 
diversas marcas que fazem parte 
da ceia de Natal, incluindo azei-
tes, lentilhas secas, frutas, pane-
tones, chocotones, pernil, ches-
ter, peru e outras aves.

A pesquisa visa proporcionar 
uma referência de preços aos 
consumidores com base nos va-
lores médios coletados da amos-
tra analisada. Os valores foram 
comparados obedecendo às mes-
mas características e gramatura, 
tendo como critério o “menor 
preço”.

O item que apresentou a 
maior variação de preços foi a 
azeitona verde sem caroço, em-
balagem de 160 gramas drenada 
(sachê), com uma diferença de 
valores que vai de R$ 4,99 (menor 
preço) a R$ 13,19 (maior preço), 
resultando em uma flutuação de 
164%. 

Já a azeitona preta com caro-
ço, embalagem de 200 gramas 
drenada (vidro), teve uma oscila-
ção um pouco inferior, de 134%. 
Nesse caso, o consumidor pode 
encontrar o produto com preços 
que variam de R$ 9,39 a R$ 21,99.

FRUTAS
No caso das frutas, o melão 

amarelo, por exemplo, pode ser 
encontrado com preços que va-
riam de R$ 3,49 a R$ 7,99 o qui-
lo, com uma oscilação de 129%. 
Em relação a um dos produtos 
mais procurados nesta época, o 
panetone de gotas de chocolate 
– unidade de 400 gramas – pode 
ser adquirido por preços entre 
R$ 9,79 e R$ 17,99, apresentando 
uma variação de 84%.

O item com a menor flutuação 
de preços foi o pernil com osso 
congelado, com uma diferença 
de 15%, variando de R$ 19,98 a 
R$ 22,90. Em contraste, o peru 
temperado teve uma oscilação 
de 29%, podendo ser encontrado 
com preços entre R$ 29,48 e R$ 
37,99 o quilo.

“Produtos de marcas conhe-
cidas nem sempre são a melhor 
escolha em termos de custo-be-
nefício. É importante comparar 
preços, características e alternati-
vas disponíveis para economizar 
sem comprometer a qualidade. 
Além disso, os consumidores 
devem estar atentos à validade 
e à integridade das embalagens, 
especialmente no caso de itens 
perecíveis. Essas precauções são 

essenciais para garantir uma ceia 
segura e dentro do orçamento”, 
afirmou Wilson Velasco, diretor 
do Procon Anápolis.

VESTUÁRIO
Uma roupa, sapato, sandália 

ou outra peça do vestuário é o 
presente ideal em qualquer cir-
cunstância, não é? É isso que o 
Procon Anápolis constatou, em 
outra pesquisa, realizada no pe-
ríodo entre 2 e 11 de dezembro, 
quando ouviu 100 pessoas sobre 
o assunto. A maioria dos presen-
tes de Natal deve ser de vestuário. 
Quase metade dos entrevistados 
citou que pretende comprar rou-
pas para presentear amigos e en-
tes queridos no fim de ano.

De acordo com o levantamen-
to, 48,5% das pessoas darão um 
item de vestuário. Em segundo 
lugar aparecem perfumes, com 
preferência de 17,6% dos entre-
vistados. Os sapatos são a primei-
ra opção para 10,3% das pessoas, 
e os chocolates têm 8,8%.

Seis a cada dez consumidores 
afirmam que pesquisarão preços 
antes de realizar compras. Outros 
17% não costumam fazer isso, 
e 9% o fazem ocasionalmente. 
Além disso, 28,2% têm a intenção 
de presentear os pais, 25,9% pre-
tendem comprar presentes para 
os filhos, e 20% desejam presen-
tear o parceiro.

Sobre o gasto planejado, 41% 
dos entrevistados informaram 
que pretendem desembolsar en-
tre R$ 100 e R$ 150, enquanto 19% 
planejam gastar entre R$ 200 e R$ 
300. Outros 10% têm intenção de 

gastar até R$ 50, e 8% preveem 
despesas superiores a R$ 500. A 
preferência para pagamento é 
pelo cartão de crédito parcelado, 
usado por 52,3%, seguido pelo 
Pix, com 32,6%. O pagamento à 
vista no débito foi escolhido por 
10,5% dos consumidores, en-
quanto apenas 3,5% preferem o 
pagamento em dinheiro, e 1,2% 
optam pelo boleto.

Os estabelecimentos comer-
ciais locais são os mais procu-
rados pelos consumidores, com 
49,4% optando por esses locais 
para realizar suas compras. Ou-
tros 30,6% planejam comprar 
em shoppings, 18,8% pela inter-
net e 1,2% buscam o local com 
o melhor preço, conforme suas 
pesquisas de valores. Quanto ao 
momento ideal para as compras, 
44,2% pretendem comprá-las até 
duas semanas antes do Natal, 
29,1% até cinco dias antes, 18,6% 
na véspera e 8,1% apenas após o 
dia 25. Cerca de 48,8% dos con-
sumidores pedem a nota fiscal 
sempre, 27,9% fazem isso apenas 
ocasionalmente, e 23,3% nunca 
requerem. 

Entre os entrevistados, 59,3% 
são mulheres e 40,7% são ho-
mens. Quanto à faixa etária, ve-
rificou-se que 30% têm entre 20 e 
30 anos, 16% estão entre 40 e 50 
anos, 15% possuem até 20 anos, 
outros 15% preferiram não infor-
mar a idade e 10% têm mais de 50 
anos. Essas informações propor-
cionam uma compreensão deta-
lhada sobre o perfil demográfico 
dos entrevistados. (Com informa-
ções Procon Anápolis)

DA REDAÇÃO

Uma pesquisa realizada pelo 
Procon Goiás em Anápolis e Goi-
ânia constatou que, em alguns 
itens entre os mais procurados 
pelos consumidores neste perío-
do de festas natalinas, a diferença 
de preço é superior a 184%. O Na-
tal está chegando e para orientar 
o consumidor que ainda vai às 
compras, o Procon Goiás realizou 
a pesquisa em itens como perfu-
mes, maquiagens, óculos, livros, 
tênis, eletrônicos e brinquedos. 

No caso específico de Goiâ-
nia, o levantamento foi realizado 
com 46 produtos de 31 estabe-
lecimentos entre os dias 9 a 13 
dezembro e apontou diferenças 
superiores a 184% nos valores. 
A boneca Barbie foi o item com 
maior variação na pesquisa, 
chegando a 184,33%. O produto 
está sendo comercializado de R$ 
69,99 a R$ 199 nas lojas de Goiâ-
nia e região metropolitana. 

O Procon Goiás também re-
alizou um comparativo nas lojas 
de Anápolis. No município, 43 
itens de 21 estabelecimentos par-
ticiparam do levantamento, que 
ocorreu entre os dias 9 a 11 de 

dezembro. 
O livro “Você pode curar sua 

vida”, da escritora Louise L. Hay, 
foi o item com maior variação, 
chegando a 174,64%. O produto 
está sendo comercializado de R$ 
19,99 a R$ 54,90. A base Mari Ma-
ria Make-up também apresentou 
uma grande diferença de preços 
nas lojas de Anápolis. O item foi 
encontrado sendo comerciali-
zado de R$ 35,99 a R$ 79,99 che-
gando a 122% de variação. (Com 
informações Procon Goiás)
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Maior diferença ocorreu na boneca 
Barbie; oscilação foi constatada 
também nos eletroeletrônicos 

A azeitona verde sem caroço teve a maior variação de preço; embalagem de 160 gramas drenada (sachê), é encontrada de R$ 4,99 a R$ 13,19

Preços de itens da ceia variam 
até 164%, diz Procon Anápolis

Procon Goiás aponta 
oscilação de até 184% em 

preços de presentes

O produto com a menor oscilação, segundo a pesquisa, é o pernil com osso congelado, com flutuação de 15%

Pesquisa foi realizada em Anápolis e Goi-
ânia, entre os dias 9 e 13 de dezembro, 
em 89 produtos de 52 estabelecimentos

O NATAL E O BOLSO

PROCON/GO
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BRUNO VELASCO
DA REDAÇÃO

Um número expressivo de 
famílias anapolinos partici-
param, pela primeira vez, da 
festa pública de Natal promo-
vida pela Prefeitura. A partir 
de uma estratégia de descen-
tralização das atividades, a Ca-
ravana Natal de Coração 2024, 
em sua 7ª edição, foi concluí-
da na noite de quarta-feira, 18, 
quando mais de 6 mil pessoas 
compareceram à Praça 31 de 
Julho, em frente ao Centro Ad-
ministrativo Adhemar Santillo. 

Na última das 26 noites 
de celebração, mais de 3 mil 
crianças e suas famílias lota-
ram a praça para acompanhar 
o último ato deste ano na Ca-
ravana do Papai Noel em Aná-
polis. Teve algodão doce, pipo-
ca, pintura facial, trenzinho e, 
claro, fotos para registrar todos 
estes momentos inesquecíveis 
para as famílias. 

O bom velhinho não falhou 
e foi o grande astro da festa. 
Ele apareceu depois das apre-
sentações da Orquestra Jovem 
e das cantoras Thalia e Thaleia, 
que embalaram a noite antes 
de uma bela queima de fogos.

Neste ano, o Natal de Co-
ração teve 26 noites ininter-
ruptas de festa. A caravana, 
outra vez, passou por todas as 
regiões de Anápolis, inclusive 
pelos distritos de Joanápolis, 

Interlândia e Souzânia e o po-
voado de Branápolis.  Foram 
mais de 60 mil brinquedos en-
tregues - na soma das noites 
do evento e das ações junto a 
instituições.

"Este é um programa que 
veio para ficar e já está no co-
ração do anapolino. Há oito 
anos, qualquer um que qui-
sesse festejar, precisava deixar 
sua casa, muitas vezes longe, e 
ir para a Praça Bom Jesus. So-
mente lá era realizada a festa 
de Natal. O Natal de Coração 
mostrou aos anapolinos que 
a festa é para todos e, por isso, 
durante toda a nossa gestão, 
estivemos todos os anos em 
cada uma das regiões da cida-
de levando o espírito natali-
no", afirmou o prefeito Rober-
to Naves.

Madrinha e idealizadora 
do Natal de Coração, a pri-
meira-dama e deputada esta-
dual Vivian Naves vibrou com 
mais uma edição de sucesso 
do evento. "Todas as noites 
estiveram lotadas e batemos 
recordes na entrega de brin-
quedos. Agradeço muito à po-
pulação por acreditar na Pre-
feitura, no nosso trabalho, e 
participar desta festa tão linda, 
que a cada ano melhora mais e 
está aqui para ficar."

O Natal de Coração foi ins-
tituído em 2017, descentrali-
zando a comemoração nata-

lina em Anápolis. Apenas em 
2020, ano da pandemia de Co-
vid-19, o evento não aconte-
ceu pelas restrições sanitárias. 
Durante as sete edições, são 
cerca de 400 mil brinquedos 
entregues, num evento que 
cresceu a cada ano.

Em 2024, o Papai Noel este-
ve junto com o prefeito Rober-
to Naves e a primeira-dama e 
deputada estadual Vivian Na-
ves nas inaugurações da Praça 
de Branápolis e do Feirão do 
Bairro Santa Clara, que marca-
ram as comemorações.

EMILLY VIANA

Com o fim de ano se aproxi-
mando, cresce a movimentação 
nas estradas e ruas de Goiás, 
assim como o número de aci-
dentes envolvendo veículos e 
postes de energia. Até a primei-
ra semana de dezembro, a con-
cessionária Equatorial Goiás 
registrou 2.704 colisões contra 
postes em todo o Estado, uma 
média de quase oito casos por 
dia. Em Anápolis, a quarta cida-
de com mais registros, foram 91 
ocorrências ao longo do ano.

As colisões contra postes 
geram interrupções no forneci-
mento de energia elétrica, afe-
tando residências, comércios e 
indústrias. “Cada colisão não 
só afeta diretamente o forneci-
mento de energia, como pode 
levar horas para ser soluciona-
da, dependendo da complexi-
dade do dano”, explicou Vini-
cyus Lima, gerente do Centro 
de Operações da Equatorial 

Goiás.  
De janeiro a abril, foram 

contabilizadas 1.557 ocorrên-
cias no Estado, um aumento 
de mais de 70% nos oito meses 
seguintes. A infraestrutura elé-
trica em áreas estratégicas da 
cidade, como o Distrito Agroin-
dustrial de Anápolis (Daia) e 
zonas residenciais densamente 
povoadas, é diretamente afeta-
da pelas colisões, destaca Vini-

cyus Lima.
O gerente afirma que a re-

posição de postes danificados 
exige não apenas a troca da 
estrutura física, mas também 
o reposicionamento de cabos, 
transformadores e outros equi-
pamentos. “Essa operação de-
manda tempo e planejamento 
técnico, o que prolonga o im-
pacto sobre os consumidores”, 
ressaltou Lima.  

FIM DE ANO
O período de festas de fim de 

ano agrava a situação. O aumen-
to do fluxo de veículos, somado 
ao consumo de bebidas alcoóli-
cas, eleva os riscos de acidentes. 
"Com o aumento do fluxo de ve-
ículos e o consumo de bebidas 
alcoólicas, as colisões tendem a 
crescer nesse período. Estamos 
preparados para atender pron-
tamente, mas pedimos atenção 
redobrada dos motoristas para 
evitar acidentes", alertou Lima.  

A concessionária lançou uma 
campanha de conscientização 
com dicas práticas para moto-
ristas. Entre as orientações, des-
tacam-se o respeito aos limites 
de velocidade, a manutenção de 
uma distância segura entre veí-
culos e a direção defensiva. “Pe-
quenas ações no trânsito têm 
grandes impactos na segurança 
de todos. Cada motorista tem o 
poder de contribuir para um fi-
nal de ano mais tranquilo, sem 
acidentes graves ou prejuízos 

para a comunidade”, afirmou 
Lima.  

PROTOCOLOS
Em situações de acidente 

envolvendo postes, a Equatorial 
Goiás reforça a importância de 
seguir protocolos de seguran-
ça. Caso ocorra uma colisão, é 
essencial evitar se aproximar de 
cabos partidos, que podem estar 
energizados, e permanecer den-
tro do veículo se ele estiver em 
contato com fios. A recomenda-
ção é acionar imediatamente os 
serviços de emergência pelo 193 
(Bombeiros) e 0800 062 0196 
(Equatorial Goiás), além de iso-
lar a área para evitar acidentes 
com terceiros.  

“A rede elétrica pode ser ex-
tremamente perigosa após uma 
colisão. Nossas equipes estão 
preparadas para agir de forma 
rápida e segura, mas precisamos 
da colaboração da população 
para evitar tragédias,” orientou 
Vinicyus Lima.

Natal de Coração fecha com mais 
de 60 mil brinquedos distribuídos

Anápolis registra 91 colisões em postes 
e tem alertas de riscos para fim de ano

Após 26 dias de celebração em todas as regiões da cidade, Caravana concluiu a programação em grande estilo, na Praça 31 de Julho

Equatorial informa que acidentes impactam fornecimento de energia e demandam conscientização no trânsito

CELEBRAÇÃO POPULAR

Mais de 6 mil pessoas estiveram presentes no último dia do evento, em frente ao Centro Administrativo Adhemar Santillo 

Até inicio de dezembro, foram registradas 2.704 colisões contra postes


